
- 

e! ac | 
K " A, à TEA ANTES Fe <=. TE 

21º DO 17º ANNO LISBOA, 1 DE NOVEMBRO DE 1904 NUMERO 405 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
CONTENDO UMA PARTE OFFICIAL DO MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Premiada nas exposições de: Antuerpia, 1894, modalha de bronze. — Bruxellas, 1897 e Porto 1897, medalhas de prata. — Lisboa, 1898, grande diploma de horra 

ENGENHEIRO CONSULTOR 

CGC. KAVIER CORDEIRO 

Proprietario-direotor-editor 

L.: DE MENDONÇA E COSTA 
REDACTOR PRINCIPAL * 

J. DE OLIVEIRA SIMOES 

REDACTOR EFFECTIVO, José Fernando de Sousa,— CORRESPONDENTES ; MADRID, D. Juan de Bona. LIVERPOOL, W.N. Cornett 
E—— 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 

; Chá MARIAN 
T. do Sãcramentó,/ao, Carmo, 

. 

| 

1 
Redacção e administração 

48 — RUA NOVA DA TRINDADE — 48 
LISBOA 

TELEPHONE N.º 27 
Enderaço telegraphico : Gamilerro 

a=—— 

i — SUMMARIO 
- Paginas 

REDES TELEPHONICAS DE COIMBRA E BRAGA, par P. B Cabral 887 
TAIS DE CARRUAGENS PARA VIA REDUZIDA, por. Fernando de 

po OTRA A OO SRS DIAS AS UV CIO OSCE E SAD) SAS RUI 358 
RSDINDESO OIRERORIRA Loo cúno vegiaaleecihe a died Do 540 

TARIFAS DE TRANSPORTE, eco FORA. ANA nais Ve goals PESA ASAS S10 

PARTE OFFICIAL — Docretos do 8, 11 6 17 doe outubro o portarias do S; 
Vi e 25 do outubro do ministerio das Obras PubliCks 111.1. coco B4o 

NOTAS DE VIAGEM — XXXII — Orncovia — As &alinás do Wigdliorka 
Vim palacio do sal — Nova visita a Vienna — Às bellesns da capítal 
— Of GleOtricos- 110112 Fido CZE SAR AS AA ERA AA E NE ec... 841 

VIA FERREA DO MONTE BRANCO sena é eenencesentos cebuaa aee 842 

VENTICAGAO DAS CARRUAGENS 10 veetereia sra vesdrast ain Saco É SAB 
DE PARIS ANOVA YORK POR TERRA «+16 eracoran a TRAD aaa 348 

PARTE FE NANCEIRA — Curteira dos Accióonistas.— Boletim da Praça do 
Lisboa — Oumbios, descontos e agios — Cotações nas bolsas portu- 
Roza 0 estrangeiras — Receitas dos caminhos de ferro portugueges 
O NOSPADUOONR cocos dean sent Unione dentre UT NOIVAS ESTES 344 6 845 

TRAGOAO ELECTRICA, ciliiriass do PERIGOS AE Na SCOUT ONO ASS 846 
AGONSERVAÇÃO DA HULHA acto crescesse caça erra Vera re 346 
ao fado Ra Pr (ARS ERRAR RODE CORRA AU SARA PAS AA NA DO o er: 6 
OS GRANDES TUNNEIS: coeves à ovedledcavilias dascsoniddr:ssnedço alho 547 

LINHAS PORTUGUEZAS — Carrungom antomotora — Caminhos de ferro 
da sona central — Caminho de fórro de Malínge — Linha do Miran- 
dúlla à Bragança soccer erra ro AEE Sa Ala es 367 

LINHAS EGTHANGEIRAS — NNruança — Suissa — Ttalia o Suissa — Saxo- 
nia — Dahomoy — Madagascar — Africa Central — Argentina — 
Bolivia — Uruguay — India InglogA «ecc. ce caes dear 548 

NESSAS NINEN O LC aa Uia soe PDAS ARCA TAS a RA OS Caia: Conde 848 
ARBENATAGITES à cd 0 AULAS eSom Aa rm dt ana São 34 
AVISOS DE SERVIÇO! suns nero err rr eric RATento são 

RENDA ANTAS ANTE. Colcesíço Lladsaiitestie cees CS NNSCaNTESAS 330 
HORARIO DOS COVBOIOS  ...... 11060 6 CINE A É a Aa o E aaã 551 

VAPORES À SAHIR DO PORTO DE LISBOA «esesera nessa sera e 352 

AO — oa 

Rêdes telephoniças 
DE COIMBRA E BRAGA 

— A o 

vi determinado, ha mezés., pelo governo, sendo mi- 
nistro das obras publicas 0 sr. conde de Paço- 

Vieira, 0 estabelecimento de vêdes telephonicas nas 

cidades de Coimbra e Braga, devendo ser feita por conta 
do Estado à respectiva exploração. 

Os trabalhos de construeção, começados logo depois 
de tomada aquella resolução governativa. teem corrido 

com regularidade. devendo estar concluídos em breve 

prazo. Não o estão já por falta de cumprimento, por parte 

de uma fabrica estrangeira, do contracto de fornecimento 

dos apparelhos das estações centraes. E. pois, de esperar 
que em poucas semanas tudo esteja terminado e COPLGER 

à exploração, cujo regulamento tambem já foi promul- 
gado pelo governo, em setembro ultimo. : 

Nada lem de especial, sob o ponto de vista technico, 

as duas ródes em construeção. 

As respectivas linhas telephonicas, de circuito inteira- 

mente metailico., serão aereas, de fio de bronze de 1,1%" 

de diametro, com a resistencia eleetrien de 28 ohms por 

kilometro a 15.º €. e à resistencia à ruptura de 72 ka. 

por millímetro quadrado. Os quadros de ceommutação 

das estações centraes serão do typo Sfandard, dividi- 

dos em secções, recebendo cada uma d'estás 90 linhas 

de subscriptores e 10 linhas interurbanas destinadas ás 

futuras ligações com as rêdes telephonicas. de outras ci- 

dades. Os apparelhos dos subscriptores serão dos melho- 
res typos da Western Electrie Company, de Londres, e 

de LL. M. Ericessomnn & C€.º de Stockholmo: Tanto os 
apparelhos das estações centraes. como os dos subscri- 
plores, serão protegidos por meio de disposições apro- 
priadas contra os effeilos das eorrentes fortes de quaes- 
quer linhas electricas, de tracção ou de outra especie, 
que venham de futuro à estabelecer-se em Coimbra ou 
Braga ou em terras que estejam ligadas electricamente 
com estas. Os typos dos demais elementos das linhas são 
0S USsuaes em casos semelhantes e não offerecem parti- 
cularidade digna de menção. 

Haverá em cada uma d'aquellas cidades os postos pu- 
blicos que se julgarem uteis e far-se-hão todos os servi- 
cos proprios das rêdes telephonicas, à medida que estas 
se desenvolvam e se liguem com as rédes aciuaães ex- 
ploradas, em Lisboa e Porto, pela Anglo-Portwguese Te- 
tephone Company. 

Estender-se-hão, é claro. as linhas até os arrabaldes 
e suburbios d'aquellas cidades. creando-se, além disto, 
no Luso, Bussaco, Bom Jesus e quaesquer outras loca- 
lidades. não muito afastadas, estações suceursães que 
servirão de nucleos de rêdes secundarias, ligadas áquellas. 

Nada d'iisto, repetimos, tem caracter de novidade: é 
apenas à applicação áquellas duas cidades do que, 
em maior ou menor escala. se tem feito ou se vae fazer 
em Lisboa e Porto. nas rêdes da companhia ingleza aci- 
ma mencionada: é emfim o que existe por todo o mundo 
em milhares e milhares de terras, algumas de bem me- 
nor importancia do que Coimbra e Braga. 

E'. porém, importante e merece especial louvor a re- 
solução do Governo por ser o começo de execução de 
uma disposição ha muito consignada nas nossas leis te- 
legraphicas, que só por condemnavel incuria ou por des- 
conhecimento dos verdadeiros interesses publicos poderia 
continuar a ser letra morta. 

Pouco depois de inventado o telephone. logo que este 
maravilhoso apparelho allingiu certa perfeição technica 
e que simultaneamente se estudaram os apparelhos ac- 
cessorios: indispensaveis. para o seu. aproveitamento effi- 
caz, OS governos de muitos paizes, naturalmente ame- 
drontados com a vastidão das applicações d'este novo 
meio de communicação e certamente preoceupados com 
as difficuldades technicas.-do problema: que então se jul- 
gava de singular transcendencia, e com o desejo de res- 
peíilar à propriedade dos inventores, concederam à ex- 
ploração das rêdes telephonicas a empresas particula- 
res. salvaguardaándo, mais ou menos tenazmente, o mo- 
nopolio do Estado em relação ás correspondencias rapi- 
das a distancia, mas abandonando realmente áqueilas 
empresas todo o direito de exploração, sob a fiscaliza- 
cão do Estado. 

Em Portugal, obedecendo-se à esta corrente geral, 
procedeu-se semelhantemente, fazendo a concessão das 
rêdes de Lisboa e Porto a uma companhia ingleza em 
janeiro de 1882. Não se demorou, pois, o nosso paiz em 
acompanhar 08 mais adeantados da Europa na adopção 
do novo melhoramento, sendo às nossas rêdes das mais 
antícas do mundo. 

Cedo, porém, se reconheceu, nesses paizes mais adean- 
tados, que à exploração das rêdes telephonicas não de- 
via sair das mãos do Estado. As rasões economicas e às 
de segurança publica que justificam os monopolios do 
Estado em relação à telegraphos e à correios, e que é 
ocioso expor ou discutir aqui, applicam-se e estendem-se ás
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communicações, telephonicas, que realmente, são. apenas 
uma variante das telegraphicas differindo de algumas 
d'estas talvez menos .do que differem entre si varios sis- 
temas de telegraphia, 

Sob o influxo d'essas ideas, resgataram-se mais ou me- 
dos violentamente muitas concessões, como suceedeu em 
Paris, fixando-se, sobretudo. & jurisprudencia de não en- 
tregar de futuro a exploração das novas rêdes telepho- 
nicas, a. empresas particulares, respeitando-se apenas as 
concessões vigentes, sem as ampliar. 

são, tambem, em summa, estes os prineipios consi- 
gnados na legislação portugueza desde 1892, 

Mas, a despeito de tãos bons principios legaes. o go- 
verno portuguez não se resolvera, até à data acima re- 
ferida, a emprehender novas explorações telephonicas. 
O estado das finanças publicas e à lastimável exienidade 
das verhas orçamentaes destinadas à telegraphia expli- 
cam, talvez, entre. outras causas, esse retrahimento. 
que, embora justificado, não deixa de ser lamentavel. 

Gerto é, porém, que. o resultado financeiro da geren- 
cia dos telegraphos e correios, que em 1892 se traduzia 
por um deficit superior a 150 contos de réis, se exprime 
actualmente. por um saldo positivo superior, talvez, à 500 
contos. Se tal saldo fosse applicado, pelo menos em gran- 
de parte, a melhoramentos dos serviços, o paiz certa- 
mente auleríria vantagens economicas de importancia 
consideravel. Não poude alé agora proceder-se em har- 
moónia com estes bons principios, mas alguma cousa se 
conseguiu, nesse sentido, como o prova a resolução do 
gÓOVYerno, &à& que nos temos reférido, com merecido louvor. 

Oxalá, pois, que o governo, continuando: obra tão aus- 
piciosamente encetada, possa estender a outras localida- 
des aquelle benefício, sem descurar o estabelecimento 
das. linhas: interurbanas necessarias para ligação das 
rêdes' que se construírem e das existentes. 

são commodidades. que hoje se encontram profusa- 
mente espalhadas em todos os paizes civilizados. 

A questão financeira, não deve ser obstaculo de valor, 
vista a exiguiídade dos capitaes necessarios para à, eriação 
das rêdes:locaes. Segundo, calculos, que cremos exactos, 
o estabelecimento, dás rêdes de muitas das nossas: princi- 
paes cidades não. exige um desembolso immediato supe- 
rior a, 12 contos de réis para cada uma. À exploração 
póde provavelmente fazer-se, sem perda para 6 Estado, 
pelas, tarifas fixadas para as rêdes de Coimbra e Braga, 
que se baseiam, no preço de assigratura de 93000 réis 
annuaes para os: subscriptores residentes dentro dos pe- 
rimetros, d'aquellas: cidades ou até a distancia de um ki- 
lometro, das respectivas estações centraes. E evidente 
que tal preço não seria remunerador para uma empresa 
particular, de vida limitada, que naturalmente pretende- 
ria, amortizar em. curto prazo o capital de fundação e 
teria ainda de fazer despesas. de administração relativa- 
mente, elevadas. Mas para o Estado que não deve obsli- 
nar-se em obter. recursos, financeiros dos meios de com- 
municação telegraphica e que nem precisa nem deve 
colher dos, subscriptores os encargos do capital de ins- 
tallação, são sufficientes. aquellas tarifas que permillem 
fazer face ás despesas correntes. de exploração e con- 
Servação. | 

Lisboa, 27 de outubro de 1904, 
2 Li BB. CORAL 

Typos de carruagens para 
22h via reduzida 

Estão em construeção por. conta do Estado, como é 
sabido, a primeira secção da linha da Regoa u Chaves 
e à da linha do Poeinho a Miranda. Por conta do Estado 
devem ser construidas tambem, em futuro, proximo, às 
linhas da Livração à Gavez e da Regoa à Villa Franca, 
como. aquella, de via'de um metro. 

Foi. por, isso comettido à uma commissão technica o 
estudo dos typos de material de iraeção e transporte 
nflesrnil. sNDrátalego dasidivergas Write Ox unos uró- 

MB TAIS TOA TA 31 Las AS o is doe ud aro 

HIV Para tUgououyvas. Leva tsrital cguamícale co- 

nhecido. o das carruagens, fourgons e vagons, justifi- 
cando em rápida exposição à escolha feila. 

O, programma que serviu de base aos trabalhos da 
commissão exigia que o material satisfizesse à todos ós 
requisitos. de segurança e commodidade e permiltlisse à 
realização de velocidades cominerciaes não inferiores às 
dos comboios congeneres da. linha do Douro nos limites 
adoptados para inclinações e para raios de curvas, isto 
É, DD mm o 60". 

Nas linhas de Pocinho a Miranda e da Regoa a Villa 
Franea as condições do trafego regional não exigem 
grandes velocidades. Na linha da Regoa a Chaves às ve- 
locidades commerciaes pódem ser augmentadas para eer- 
tos comboios pela supressão da paragem em estações e 
apeadeiros de somenos imporiancia. 
Adoptado o limite de 40 kim. para à velocidade effe- 

oliva, pode-se allingir facilmente a velocidade commer- 
cial de 26 kim. nos comboios semi-directos, egual à dos 
correios do Douro e de 22 Kim. nos omnibus, compara- 
veis com os mixtos da mesma linha. Nas linhas da com- 
panhia Nacional e de Guimarães à velocidade commer- 
cial é de 21 kim.: na da Povoa de 16 kim. 

Maiores velocidades só poderiam ser obtidas construin- 
do em menos apertadas condições technicas as novas li- 
nhas. o que equivaleria a renunciar à essa construeção, 
(ão elevado se tornaria o seu cuslo em regiões monta- 
nhosas. Mais vale pois manter-lhe à feição modesta. mas 
sobremodo util, de linhas secundárias, construídas eco- 
nomicamente é em harmonia com à sua funeção, sendo 
d'esperar que o emprego do material avticulado permit- 
lirá realizar velocidades, superiores. ás que por agora 
são prudentemente previstas. 

— A largura do material foi fixada em 2".50 para não 
exceder duas vezes e meia à da via e assegurar-se as- 
sim a estabilidade. 

A essa larounrva exterior correspondem interiormente 
29,30 ou 0º ,45 por logar na 2.º classe, 0",60 na 1.º, de- 
duzindo 0".50 para à passagem entre as bancadas trans- 
Vversaes. As carruagens, do typo inglez, da companhia 
Nacional tem 2",56 de largura interior da caixa e 2.74 
entre estribos. 

De aceordo com a orientação geralmente seguida hoje 
em linhas de via reduzida o material escolhido é de lypo 
americano, com às entradas pelas plataformas extremas 
o que permilte deixar os estribos recolhidos. 

Certos elementos: comumuns à todo o material de trans- 
porte foram fixados pela escolha do engate de rosca, 
suprimindo-se os fiadores, ou cadeias de segurança, ado- 
plando-se haste dé tracção continua com mola espiral, 
pára-choques unico central, evlindrico. 

Julgado indispensavel o freio continuo é automatico, 
deu-se a preferencia ao freio de vacuo não só por ser 
mais simples e economico e menos sujeito a desarranjos 
é varios, como por conveniencia de uniformidade com 
o material de via larga, para o qual foi adoptado nas 
linhas peninsulares v freio de vacuo. E' certo que o freio 
de ar comprimido Westinghouse é mais energico e rapido 
na sua acção, apertando-se e desapertando-se quasi ins- 
tantaneamente. 

Pelo que respeíla à carruagens, pareceu preferivel o 
typo americano de inter-conmmunicação e accesso pelas 
plataformas. Dois inconvenientes, que por vezes se alle- 
gam,, do emprego de grandes unidades, que agravam à 
carga. rebocada quando é preciso reforçar um comboio 
e que immobilizam um valor importante durante à re- 
paração, o primeiro é attenuado pelo emprego judicioso 
de carruagens mixlas e pela A HA do numero de 
classes e o segundo é compensado pela facilidade: de vi- 
gilanceia e fiscalização exercida pelos revisores e condu- 
clores, 

Na linha de Guimarães e da Povoa há apenas duas 
classes. O mesmo suceede em Inglaterra em múitas li- 
nhas de via larga. Nos cadernos d'encargos dos ultimos 
concursos leem sido exigidas apenas duas classes de 
carruagens, como é uso bastante generalizado em linhas 
de via reduzida. : 

Os novos lIypos foram. pois, .eláborados sobre essa 
base, cotrespondendo 1.4, classe às 1. o 2º UA via lar- 

| ão 1) 5 
Para facilitar & passagem nas curvas, ou se adoptaya 

é 
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o typo americano propriamente dito com o leito assente 
sobre dois drueks OU. bogies, ou à Carruagem de dois 
cixas radiaes bastante distaneiados euja convergencia 
nas eurvas seja assegurada. por disposições especines. 

No, congresso de caminhos de ferro de 1900 foi 6 àas- 
sumplo objecto de discussão interessánte. Mr. Burlet, di- 
reclor da Sociedade nacional belga de caminhos vicinaes. 
fez saber que renunciava ao emprego de carruagens de 
bogies com 158 kilos. de peso morto por passageiro, pre- 
ferindo-lhes. carruagens de eixos radiaes com 100 kilos 
por passageiro. Objectou mr. Pontzen que se tratava de 
um paiíiz pouco aceidentado e que nas regiões monta- 
nhosas a economia na construceção era facilitada pelo 
emprego do material de bogies. mais Nexivel, observa- 
ção que foi sanceionada pelo voto seguinte do con- 
gresso: 

“O typo de material de passageiros, que póde ser es- 
pecialmente recommendado, é 0 tvpo de capacidade mé- 
dia com porlas de aceesso nas duas extremidades da 
Caixa ou ao meio, dando accesso à uma plataforma. 

«Nos paizes aceidentados, em que é necessaria grande 
Aexibilidade do material circulante, às carruagens de bo- 
fes ou às de eixos radiães parecem indicadas. 

«No que respeila ás vantagens e inconvenientes das 
Carruagens compridas de bogies, 0s esclarecimentos col- 
ligidos não permittem formular conclusões.» 

Digna de nota é à quasi unanimidade, de incontesta- 
vel alcance pratico, das fabricas consultadas pela com- 
missão, pois lodas, excepto uma, próopunhain carrua- 
gens de bogies. 

Apenas para os salões e fourgons foram organizados 
lypos. de eixos radiaes. Os salões, em linhas como à da 
BRegoa a Chaves, que hão de ter em certas quadras do 
anno concorrencia de passageiros abastados, juslificam-se 
para emprego frequente como logares de luxo, 
Adovtadas as bancadas lransversaes, foi fixada a dis- 

taneia minima entre as divisorias de 1º,70 na 1.º classe e 
1º:40 na 2. 

Aº plataforma foi dada à largura de 0º.80 para facilitar 
à entrada e saída dos passageiros, 

Sendo manifestamente util à fixação de.um typo de 
cârruagem mixta que, associada a outra de 2.º classe, 
desse com um /ourgon a composição normal de um com- 
boio de passageiros, importava delerminar à relacão en- 
tre os logares das duas classes, basenda na estatistica 
das linhas de via reduzida do paiz. 

No quinquennio de 1898-1902 o numero de passagei- 
ros foi o seguinte: 

1.821 8º 

100.401. 90909:296 
38678 127,52) 
67.896 186.981 

Linha de Guimarães (2 classes). ..... 
ETICO (29 870 Co] C9Y0 Ma OR ONA TE ET 
de MAO NVIZÓN: e udp (3 classes, 

A média geral é de 1 passageiro de 1.º ou de 1.º 692" 
por 4,4 da ullima classe. 

Ná linha de Mirandella à proporção é de 1:3:3. AL 
tendendo, porém, à que os salões proporcionatão loga- 
res de. luxo na estação das aguas, parece rasoavel a 
proporção de 1:4 no comboio normal com à composição 
indicada. 

Depois de diversas téntativas à commissão chegou a 
fixar um typo com 10".60 de comprimento de leito, 2º.50 
de largura exterior da caixa, 0º,80 de plataforma, 15,2 
d'embasamento dos pogies, 6.60 de distancia dos cen- 
tros dos bogies e dando logar às seguintes combinações: 

1º Classe 

Um compartimento de 3",40 com 12 logares em 4 ban- 
cadas, cortadas por uma passagem de 0º50; outro de 
47,60 com 16 logares em 5 bancadas e passagem egual: 

outro central, de 07.82, divídido em vestibulo e commnu- 
nicando com os dois e retrete, 

A. distaneia de eixo à eixo das divisões é de 1".70. fi- 
cando 1º,20 para a divisória com uma só bancada. 

A superficie total, não contando as plataformas, é de 
2242 50) ou 07,83 por cada um dos 27 logares, à que se 
pódem juntar 3 de pé em cada plataforma para percur- 
sos curtos, como é uso em linhas secundarias. Nos ly- 
pos usuaes essa superfície oscilla entre 078 e (0ºº,81., 

2º Cliasse 

Dois compartimentos de 4º,425 com 24 logares cada 
um em 6 bancadas cortadas por passagem central de 0,45 
de largura minima, porta na divisoria dos dois compar- 
limentos. Não tem retrele, suprida. pela, do fourgon. 

A distancia entre as divisorias é de 1º ,475, a superficie 
lotal 222.50 para 48 logares, sem falar nos 3 de cada 
plataforma ou 0ºº47 por passageiro, o mesmo que nos 
typos geralmente usados. 

Miktta de 1º e 2º classes 

Um compartimento de 5º,40 da 1.º classe com 18 loga- 
res em 6 bancadas e respectivas passagens. Outro de 2.º 
elasse, de 2",90 com 16 logares em 4 bancadas, Um 
compartimento central de 0"º,82 com vestíbulo e retrete 
para à 1.º classe, communicando com a 2.º tão sómente 
para os effeitos da revisão. Superfície: 0.66 por logar. 

Uma carruagem de 2.º classe e uma mixta teem, pois, 
18 logares de 1.º e 64 de 2.º e mais 3 de 1:º6 9 de 2º 
nas plataformas. A proporção é de 1:3,6. 

O comprimento de 10,60 está compreendido entre os 
limites de 10 e 15" geralmente adoptado. 

O comprimento: em falso nos extremos não deve exce- 
der 2": nos typos usados oscilla entre 1,80 e 2"90. 

Os frechaes, prumos e travessas do soalho convém que 
sejam de teca para maior duração. O esqueleto de ma- 
deira será revestido de chapa metallica sem juntas ho- 
risontaes. Os vidros serão maiores, havendo dois por di- 
visão. 

Na 1.º classe são supprimidas as franjas e o estofo de 
lã. substiluida por crina ou pegamoide. O interior da 
1.º classe será forrado de tincroster e o da 2.º de pitch- 
pine envernizado. = 

A altura maxima será de 1º,90 junto das paredes lon- 
gitudinaes. 

As carruagens deverão ter ventiladores centraes, tecto 
duplo com cornija saliente, iluminação com lanternas de 
azeite do tvpo aperfeiçoado ullimamente adoptado no 
Minho e Douro. 

As molas entre os pogies e os leitos serão de laminas 
sobrepostas e de brinco. 

As rodas terão o diametro de 0º,70. 
Em cada compartimento haverá um signal de alarme 

em connexão eom o freio/de vacuo, 
Nas plataformas haverá manivellas para manobra ma- 

nual de freio. K 
Satões 

O emprego de salões de pequenas dimensões e custo 
modico, proporcionando logares de luxo, permitirá esta- 
belecer de facto tres diasses em certos comboios. À caixa 
com. o comprimento total de 6",40, tem dois comparti- 
mentos : o salão Propuieuusnte dito com 38º,80 com 6 lo- 
cares fixos, 4 polttónas moveis, mesa ao centro e 3 pe- 
quenas mesas de dobradiça aos lados; a retrete com 
19.05 dando pára um vestibulo onde pódem ser colloca- 
das as malas de mão e uma plataforma de 1º” ,40. 

O embasamento é de 3º” 40, ficando 1º,50 em falso em 
cada extremidade, devendo ser os eixos radiaes. do sis- 
tema Rechter ou de outro que assegure à sua conver- 
gencia nas curvas. 

FOUTHGONS 

O typo geralmente usado compreende um comparti-- 
mento para serviço do correio, outro para bagagens e 
uma retrete. As plataformas extremas facilitam a cireu- 
lação do conductor; numa d'ellas encontra-se a manivella 
do freio. 

Para obter um typo de sufficiente capacidade sem pre- 
juizo da passagem nas curvas, foi adoptado o sistéma 
de eixos radiaes d'embasamento rigido, egual aos dos 
salões, ficando 2º em falso de cada lado, o que permitte 
dar ao leito do fourgon 7º,40 de comprimento. AS duás 
plataformas teem 0",65 de largura; a que fica junto do 
compartimento do correio contorna um dos lados d'este, 
tendo porta para ella o compartimento das bagagens, 
que lerá 3",23 de comprimento, ficando 2",70 para o do 
correio. Para essa plataforma dá a retrete. 

ATA ao ESSE AA Dor Serio As aco cao a A AR ode a aro
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Ficam assim 3"2,50 para 6 correio e 7,30 para às 
bagagens, 

Vagons 

A escolha do typo de vagons da via reduzida é diffi- 
cil. Opinam uns pelos vagons compridos de bogies., que 
melhor circulam nas curvas, constituindo, porém, uni- 
dades pesadas e caras, que pódem onerar a exploração. 
Preferem outros vagons pequenos do typo ordinario, 
comtanto que comportem, como os de via larga, 10 to- 
neladas de carga. 

Nalguns caminhos de ferro de via reduzida empregam- 
se vagons de 2 eixos radiaes com o embasamento de 4º 
e comportando à carga de 12 toneladas. 

O typo mais usado é o vagon de 2 eixos com 10 tone- 
ladas de carga. 

Os typos propostos por differentes fabricas que a com- 
missão consultou pódem-se dividir em 3 grupos : vagons 
compridos sobre bogies de 17.20 com o comprimento da 
caixa de 9º.50; vagons de 6º.55 com ? eixos radiaes e 3º,15 
de comprimento: vazon normal com embasamento de 
1",90 a 3º e 47,5 a 6º de comprimento, sem disposição 
especial para a convergencia de eixos. 

A tara do vagon de dbogies é o dobro da do typo nor- 
mal. 

A falta de dados seguros sobre o trafego das novas 
linhas e a prevceupação de facilitar à circulação nas 
curvas levou a commissão a propór vagons sobre bogies 
de 1",20, com caixa de 9” por 2º 40 devendo-se adquirir 
tambem um grupo de vagons de eixos radiaes de leito 
egual ao dos fourgons para experiencia. 

Só o, tempo permitlirá decidir qual dos typos merece 
decidida preferencia, 

Nos bogies dos vagons são admissiveis as molas de 
espiral. 

A cobertura dos vagons fechados será de chapa on- 
dulada. 

Para altura dos pára-choqges foi adoptado em todo o má- 
terial de tracção e transporte a cota de 0º.75 acima do car- 
ril, egual à do material das linhas de Guimarães (0º,76) 
e muito inferior á do da companhia Nacional. em verdade 
excessiva (0º.90). Nos tvypos correntes esta altura varia 
entre 0",60 e 0",80, sendo 0",70 a cota mais uzada,. 

T 

Taes são os typos adoptados, em que se procurou 
aproveitar os dados da experiencia e assegurar boas 
condições d'exploração ás novas linhas de via reduzida 
construídas pelo Estado. 

28-10-9004. 

JL. Fernando de Sousa. 

o os] o (AR aa, 

O nosso director 

Está de regresso da sua viagem aos Pvyrineus. e alia 
0 nosso presado director que deve chegar amanhã a Lis- 
boa, com o que rejubilam os seus innumeros amigos e 
leitores que esperam com interesse as suas curiosas 
«Notas de viagem». 

- Fa 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa combincda.—A administração dos caminhos de 

ferro do Minho e Douro trata de estabelecer uma tarifa 
especial eombinada com a rêde no Norte'e Leste, para 
o transporte de varias mercadorias das suas estações do 
Minho, desde Vianna do Castello até Valença para va- 
rias estações da Companhia Real, tarifa destinada à fa- 
cilitar os transportes do Minho para Lisboa e linhas do 
sul do paiz., ou vice-versa. é 

A nova tarifa terá applicação por vagons completos. e 
para as seguintes mercadorias : vinhos, vinazres, madei- 
rã, cereaes, legumes, farinhas. ete.. e. segundo nos 
Consta, estará muilo breve eu vigor. 

PARTE OFTICIAL 
Ministerio das Obras Publicas Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario da 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio o Industria : 
hei por bem conceder à reforma ao chelê do servico do movimen- 
to dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, Honorato Joaquim de 
Sousa, com à pensão estipulada no $ 2.º do antigo 27.º do regula- 
mento da Caixa de Aposentações e Soccorros dos Caminhos de 
Ferro do Estado, approvado por decreto de 34 de janeiro de 1901, 
devendo a importancia da diferença entre a pensão estipulada no 
artigo 74.º do' mesmo regulamento e a que lhe é concedida pelo 
presente decreto ser addicionada à dos subsídios concedidos pela 
administração à referida caixa. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 3 de outubro de 1904. — REI, — 
Conde de Paçó- Vieira, 

Sua Majestade El-Rei, a quem (6i presente o projecto definitivo 
da ponte sobre o Douro, no sítio do Pocinho, e respectivo orçamen- 
lo na importancia de 196:601 $656 réis: ha por bem, conformando- 
se com o paracer do Conselho Superior de Obras Publicas o Minas, 
de 30 de setembro ultimo, approvar o referido projecto, e orcamen- 
to, devendo nã sua exceunção ser rigorosamente atendidas às indi- 
rações do relerido parecer. 
Paco, aos 8 de outubro de 19046 —Conde de Paçó-Vietra. 

Propondo o Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado que para à execução dos trabalhos de construceção do 
rolongamento do caminho de ferro de Mirandella a Bragança se- 

Ja declarada à urgencia da expropriação, por utilidade publica, de 
cinco parcelas de terreno sitas na freguesia dos Cortiços, concélho 
de Macedo de CGavalleiros, distrieto de Bragança e pertencentes à 
Manoel Pessanha Vaz das Neves, como herdeiro do Dr, Albino Vaz 
das Neves: à saber: k 

Parcela n.º 3—Uma superlicie de terreno de lameiro medindo 
2.944 metros. quadrados e que confronta pelo norte e sul com às 
propriedaees do Conselheiro Dr. Manoel de Sousa Avides, pelo 
nascente e poente com o expropriando ; $ 

Parcella 1.º 8X. — Uma superfiete de terreno lavradio de 1.º classe, 
medindo 3526 metros quadrados. e que confronta pelo norte, nas- 
cente e poente com o expropriando e pelo sul com o Conselheiro 
Dr. Manoel de Sousa ÁAvides : 

Parcella n.º 5-A, —Uma superfície de terreno de vinha medindo 
278 metros quadrados e que confronta pelo norte com o Conselhei- 
ro Dr. Manoel de Sousa Aviídes e pelo nascente, sul e poente. com 
o expropriando ; : 

Paroela nº 7 —Superficie de terveno de lavradio de 2.º elasse, 
medindo. 158 metros quadrados e que confronta pelo norte, nas- 
cente e poente com o expropriando e pelo sul com o Conselheiro 
Dr. Manoel de Sousa Avides; 

Parcela n.º 7-A,— Uma superficie de terreno layradio de 1.º clas- 
se, medindo 174 metros quadrados e que confronta pelo norte com 
o Conselheiro Dr. Manoel de Sousa Avides e pelo nascente, sul e 
poente com o expropriando : : ; 

Considerando que estas expropriações se acham compreendi- 
das nas disposições do artigo 2.º dá carta de lei de 17 de setem- 
bro, de 1857 ; 

Hei por bem, eonfortmando-me com o parecer de Conselho Supo- 
rior de Obras Pnblicas e Minas, datado de 30 de setembro findc, 
declarar de utilidade eo e urgente, nos termos das leis de 23 
de julho de 1850 e 8 de julho 1859, às mencionadas expropriações 
Mitreadas na planta parcellar que baixa com presente decreto as- 
signado pelo Ministro e Secretario de Estando dos Negocios das 
Obras Publicas, Commercio é Industria, 

O mesmo ministro e Secretario de Estado assim 0 tenha enten- 
tendido e faça executar, Paço, em 14 de outubro de 1904.—REIL — 
Conde de Paçõ- Vívira. 

Propondo n Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, 
que para à execução dos trabalhos de constituição do prolonga- 
mento do caminho, de ferro de Mirandella à Bragança, seja decla- 
rada à urgencia da expropriação de parte de uma propriedade que 
se compõe de casa e quintal, parcelas n.º 39 0 39-A,siítas no con- 
celho de Biraganon, freguesia da Sé, medindo à primeira 37 metros 
quadrados e à segunda 1h metros quadrados, ambas pertencentes 
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ao Sr, José Antonio Camello, confrontando pelo norte com António 
Manoel Goncalves, pelo sul com Rita Cruz, pelo nascente com An- 
fonio Julio Gonealyes, e pelo poente com 0 Caminho da Boa Vista; 
Considerando que estas expropriações se ucham compreendi- 

das nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setem- 
bro de 1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 8 de outubro corrente 
declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 
de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, as mencionadas expropria- 
ções marcadas nas plantas parcelares, que baixam cont o presente 
decreto assignadas pelo Ministro e Sceretario de Estado dos Ne- 
gocios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 17 de outubro de 1904, — REI — 
Conde de Paçó- Vieira, 

Propondo à Administração dos Caminhos de Ferro do Bstado 
que parva à execução dos trabalhos de construceão do caminho de 
ferro do Pocinho à Miranda seja declarada à urgencia da expro- 
priação,de uma parcella de terreno, sita no districto de Bragança 
concelho de Moncorvo, logar da Quinta do Campo, freguezia de 
Moncorvo, medindo à superficie de 25.617 metros quadrados, e de 
que são proprietarios o Dr, Antonio Rodriges Pio Cavalheiro e sua 
esposa D, Maria Adriana de Sá Gallo Cavalheiro, confrontando pe- 
lo norte com D. Adriana de Sá Mavearido, pelo nascente com a 6s- 
trada real nº 9 e pelo sul e poente com o rio Douro; 

Considerando que esta expropriação se acha compreendida nas 
disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setembro de 
1857 : 

Hei, por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
períor de Obras Publicas e Minas datado de 13 de outubro corren- 
te, declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 
23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, a mencionada expropria- 
ção marcada na planta parcelar, que baixa com 0 presente decre- 
to assignada pelo Ministro e Secretario dedéstado dos Negocios das 
Obras Publicas, Commercio e Industria. : 

O méstino Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, éem 17 de outubro de 1904, — REI. — 
Conde de Paçô-Vieira, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente 0 projecto da ponte 
de Carvalhaes, no primeiro lanço da 1.º secção da linha de Miran- 
della à Braganca, apresentado pela Companhia Nacional de Cami- 
nhos de ferro: ha por bem, eonformando-se com o parecer do 
Sonselho: Superior: de Obras: Publicas e Minas, datado de 13 do 
corrente, approvar o relerido projecto, e bem assim determinar 
(que na sua execução se tenham em conta as indicações do nien- 
cionado parecer. : 

Paço, em 23 de outubro de 1904 Eduardo José Coelho, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto do via- 
ducto. da Assureira, 16 primeiro lunço da 1,º secção da linha de 
Mivandella à Bragatiça, dúpresentado pela Companhia Nacional de 
Caminhos de ferro: ha por bem, conformando-se com 0 parecer 
do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 13 do 
corrente, approóvar o referido projecto, e bem assim determinar 
que na sua execucão se tenham em conta as indicações do men- 
cionado parecer, : Ye 

aço, em 23 de outubro de 1904— Eduardo Josê Coelho, 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Considerando que é de suma importancia a construeção da 
estação definitiva dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste no local 

mais adequado ao servico à que é destinada: 
Considerando que por despacho de 24 de dezembro de 1898 

foram approvadas às conclusões do parecer da commissão no- 

meada. por portaria de 24 de agosto do mesmo ano para à esco- 
Ilia do local mais apropriado, ficando assim destinado para a re- 
ferida estação & SEETADIRÃO compreendido. entre a docá da Alfan- 

degie 6 Caes das Columnas: 
SS Sdralderando que por despacho de 19 de ágosto de 1903 sobre 

o parecer. do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 30 
de julho de 1903, relativo no ante-projecto da estação, foi contir- 

AA à escolha d'aquelle local para 0 seu estabelecimento: 

Considerando que importa assegurar que do terrapleno obtido 

pela reconstrueção do muro em frente da Alfandega seja reservada 

desde já a parte necessaria pára 0 serviço dos Cáminhos de ferro 

do Sul e Sueste; : Sen de 

Ha por bem Sua Mujestade El-Rei determinar; O 

1.º Que ao terrápleno. em frente da Alfandega nenhum destino 

seja dado que prejudique o estabelecimento da estação fluvial dos 
caminhos de ferro do Sul e Suesté em boas condições. 

Z.º Que sem perda de tempo seja, por acordo da Administra- 
ção dos Caminhos de ferro do Estado e da Direcção Geral de Obras 
Publicas e Minas, fixada a parte do terrapleno que deve ser reser- 
vada para aquelle fim, em harmonia com o ante-projecto da esta- 
ção : 

3.º Que, fixado e approvado pelo Governo o limite da parte do 
lersapleno. destinado ao serviço dos câminhos de ferro, seja este 
entregue à Administração dos Caminhos de ferro do Estado. 

Paço, em 17 de outubro de 1904 —Conde de Paçõ-Vieira. 
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NOTAS DE VIRAGEM 
XXXII 

Cracovia. — As salinas de Wieliczka. — Um palacio de sal, — 
Nova visita a Vicnua. — As bellesas da capital. — Os ele. 
círicos. 

Aqui está uma cidadesinha pequena com pouca ani- 
mação mas muito interessante. 

Póde-se bem percorrê-la a pé, sem fadiga, mas tem 
um serviço de carros electricos muito rasoavel. | 

Antiga capital da Polonia, antes do governo ser trans- 
ferido para Varsovia, foi, por este facto, decaíndo, sendo 
depois, na partilha d'este paiz, ligada 4 Austria. 
Monumentos antigos, castello muito notavel, pontos de 

vista excellentes, um passeio arborizado rodeando toda 
à cidade, e hoteis muito commodos que são tambem um 
nos requesitos apreciaveis para quem viaja se sentir 
em. 
Menos de um dia basta para vêr a cidade, mas convém 

chegar numa 3.º, 5.º ou sabado de manhã, para, depois 
do almoço se tomar o comboio que, em 40 minutos, nos 
leva ás minas de Wieliczka, uma euriosidade que me le- 
vou ali. 

Estas minas oceupam uma area enorme, tendo 280 
metros de profundidade onde trabalham uns 700 opera- 
rios. | 
Chegado o comboio à estação toma-se um trem que, 

por uns 2 florins (13000 réis aproximadamente) nos leva 
ao escriptorio da companhia, d'ahi à entrada da mina e 
nos espera 4 saida dando ainda uma volta pela villa e 
deixando-nos na estação. 

Para vêr as minas paga-se 2 córõas de entrada e para 
illuminação por luzes de magnesio, fogos de bengala, 
montes de varias drógas illuminantes no solo e outras 
coisas, para 3 ou, 4 pessoas bastam umas 40 corôas 
(cerca de 23500 réis), e envergado um fato e chapeo de 
mineiro, eis-nos no ascensor que nos desce a uma pro- 
fundidade de 34 metros onde o extraordinario começa a 
APparecer-nos. 

As minas são de sal-sema puro, do qual se extrae por 
anno umas 60 toneladas, que se obteem em grandes blo- 
cos, como pedra. 

A resistencia do mineral é tal, e a camada tão espessa 
(mais de 2.800 metros em alguns pontos) que lá dentro 
tleem-se aberto espaços immensos e já contam 7 anda- 
res, 11 poços, 15 grandes salas, e 16 tanques, tão gran- 
des que nelles se póde navegar. 

Alguns d'esses compartimentos estão applicados à usos 
diversos. Um é àa egreja, onde ha tres altares, pulpito, 
coro, dois monumentos mortuarios, podendo caber nella, 
à vontade. 1.100 pessoas. 

A sala de baile póde conter até 2.000 pessoas, tendo 
coreto pura musica e galeria para convidados. 

A sala de jantar em que pódem acommodar-se 1.700 
pessoas, lem 34 metros d'allura. 
Todas estas grandes naves teem, pendentes do tecto, 

lustres para illuminação nos dias de festa e as paredes, 
chão e teclo, às escadarias, os altares, as balaustradas, 
os monumentos e até os proprios santos, tudo: é feito de 
sal. Os lustres, de pequenas laminas transparentes imi- 
tam perfeitamente o crystal; quanto às paredes, solo, 
altares, elc. ninguem dirá que não são de pedra. 
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Como Wieliezka fica num ramal de via ferrea, sem 
seguimento, ha que vir à Cracovia para d'ahi seguir para 
Vienna. 

Os expressos levam 7 à 8 horas e meia. devendo-se 
tomar conta em escolher logar na carruagem directa, 
porque de contrário ter-se-hão successivos trasbordos 
e O risco de ir para outro destino. 

Saindo da Galicia, que é à grande facha limitada ao 
norte pela fronteira russa o ao sul pelos montes Karpa- 
tos, a linha atravessa as regiões da Silesia e da Mora- 
via, para entrar na Baixa Austria, cujo centro é à capi- 
tal do imperio. 

Já falei d'esta grande cidade nos n.º 350 e 354 d'este 
jornal, mas devo aproveitar a referencia à eslá sezunda 
visita para confessar que a impressão que ella me deixou 
d'esta vez foi muito mais agradavel que da primeira. 

Um dos motivos é que Vienna vae-se transformando 
rapidamente, abrindo novas rudis, substituindo edificios 
antigos por outros novos, elegantissimos, espalhando à 
illuminação e augmentando-a d'uma maneira extraordi- 
naria, deslumbrante, a ponto de se sobrelevar à grande 
Paris: 

Não fora, da outra viagem, a Sehoenbrunn, 0 Inára- 
vilhoso parque e palacio imperial, o que é um crime que 
muito recommendo a qualquer viajante não commetta ; 
fui agora e achei-me encantado com aquella maravilhosa 
estancia ; visilára a cidade em pleno verão, quando a sua 
população elegante estava nos campos e nas praias, e 
vim agora encontrar os parques cheios de luxuosas equi- 
pagens e as ruas povoadas por uma concorrencia ele- 
gante, que pela noite e na principal arteria, a Kerntner- 
strasse, dá uma nota distincta;, acima do vulgar. 
Desappareceram 6s tremvias puxados por cavallos, 

havendo um excellente serviço de carros electricos para 
toda a parte, excepto, já se vê, no bairro principal, à 
Vienna 1, porque ahi só entram numa rua de pouco 
trensito e ainda assim, como nos pontos mais centraes 
e. de mais luxuosos edificios do Ring, sendo a tracção 
subterranea. Fio aereo, como cá se consente nas  prin- 
cipaes ruas, não se pevnmitte lá senão para bairros afas- 
tados e numa pequena parte do Ring. junto aos cães. 

Um sistema original teem estes carros de fazer servico 
e assegurar passageiros. Como base, da mesma fôrma 
que o proverbio diz qne todo o caminho vae a Roma, 
ali todo o carro vae para todos os destinos. 

Se não vae, se vae no sentido o mais contrario, não 
deixa por isso de receber o passageiro, vendendo-lhe 
um bilhete de correspondencia para os carros que sejam 
sufficientes para o levar ao seu destino. 
É Exemplificando e suppondo para isso o caso em Lis- 
oa: 

Um individuo que não conhece a cidade está na praça 
de Camões e pergunta ao conductor d'um carro que sóbe 
para o Rato se vae para Belem. O conductor manda-o 
subir para o carro e quando o passageiro se imagina 
tão feliz que achou logo vehiculo para o destino que que- 
ria, o conductor muito amavel vende-lhe uma corres- 
pondencia e convida-o à trasbordar para o carro que 
encontra em sentido contrario; no qual o passageiro re- 
gressa ao mesmo silio e d'ahi no Aterro, onde de novo 
lhe é indicado o carro em que deve seguir. 

Ou então, sendo da carreira do Principe Real, leva-o 
alé à Avenida deixando-o na linha descendente depois 
de lhe ensinar o signal do carro que deve tomar. 

Funda-se isto no principio de que nunca se deve fazer 
0 passageiro esperar o carro porque... se póde arre- 
pender. 

Tambem concorreria para o bem que me achei na pri- 
morosa capital austriaca, o excellente hotel em que, ca- 
sualmente me Se — 0 Metropole —, no enes Francisco 
José, uma casa de primeira ordem. com todas as com- 
Modidades e confortos, e uma excellente cosinha, e onde, 
não obstante se está à vontade e se paga um preço eco- 
nomico. 

Que o visitante não deixe tambem de vêr o thesouro 
imperial, que se não mostra senão por bilhetes obtidos 
de vespera, mas onde nunca se nega a entrada à um 
estrangeiro que exhibe à sua qualidade. 

Para vir de Vienna à París a linha mais directa é por 

Munich, mas como eu já vira esta cidade, preferi tomar 
à menos recta mas mais interessante de Nuremberg, 
parando nesta cidade que bem minerece e desceripção: que 
della farei no proximo artigo. 

— ———— ————— — — — 

Via ferrea do Monte Branco 

O exito da linha do Riehi que atlinge a altitude de 
1.750 m. sobre o nivel do mar, à belleza dos panoramas 
que atrae à esta noltavel via ferrea de montanha uma, 
concorrencia. notavel de passageiros de todas as nacio- 
nalidades, foi à causa que determinou este verdadeiro 
desafio de altitudes vencidas pelos carris e pelas ere- 
malheiras dos caminhos de ferro. 

Depois do Righi vejo o rochedo de Nave enjo cimo se 
eleva à 1.970 m. Seguiu-se o Rolhorn com 2.250 m. e o 
Gornergral com 3.000, 

A Jungírau com. o vertice coroado de neves que lhe 
fazem um manto a descer pelas encostas, dominando o 
valle de Interlaken está prestes à ser sultada por uma 
via ferrea que já chega a Eiger com a altitude de 3.460 m. 
é que brevemente trepará até a geleira na altitude de 
4.166 m. 

Seguia-se 6 monte Branco, chegou-lhe à sua vez. 
Está-se tratando de o vencer tambem, subindo 650 m. 

mais acima da Junefrau: a 4.816 m. 
O illustre physico Samsuse que acompanhado pelo 

guia Balmat fez em 1867 à primeira ascensão no monte 
Branco, estava bem longe de imaginar que passados an- 
nos se podesse ascender áquella aspera, elevada e pe- 
rigosa montanha cômmodamente sentado nos bancos 
estofados das carruagens de luxo d'uma via ferrea ele- 
clriea, num curto espaco, de tempo. 

Não é todavia isenta de perigos à viagem se.se fizer 
rapidamente de mais. 

As variações de lemperatura e de pressão atmosphe- 
tica, no sopé da montanha e no cimo são consideraveis 
e recommendam cuidados. Da estação Favyel ao cimo 
ha à differençá de cota de 4.230 m. Isto corresponde a 
uma qdifferença de pressão correspondente à de 707 "" 
para 415 /6u 202 

sendo o abaixamento de temperatura de céréa de 0,5 
grão por 100 m. de dilferença de nível na vertente sul e 
0,6 de grão na vertente norte, haverá uma queda de 
temperatura de 25 grãos. 

Passa-se. por tanto rapidamente do verão para o in- 
Yerno. 

No Monte Branco. mesmo no verão à temperatura é de 
8 a 9º abaixo de: zero. 

Por estes motivos se reduz à velocidade da ascensão 
a 1.200 m. por hora, que permitte não descer a mais de 
8º à queda horaria de temperatura e à mais de SO" a 
depressão barometrica. 

Leva então cérca de 4 horas à ascensão que acltual- 
Sa é exceutada por alguns alpinistas em tres e mais 
dias, 

A linha foi concedida já. O decreto de 3 de agosto do 
anno corrente declarou à utilidade publica da evncessão 
feila pelo Conselho, geral da Alta Saboia. 

O projecto approvado é do engenheiro Duportal. 
A linha partirá de Fayel estação do caminho de ferro 

de P. L. M. Seguirá nã maior parte do seu percurso. a 
céo aberto. 

Passa na estação thermal de Saint Gervais. ganhará o 
monte Lachat (a 2400") os Rogues (2.645), Fêle-Rousse 
(3.165), à agulha de Gonter (3.840). 

Ahi pára o troço concedido que méde 18,4 km. D'alii 
ão Cimo do monte Branco vão só 4.100 mm. 

Os estudos estão a fazer-se para vencer essa distancia 
eo desnivel de 3.840 e 4.810. 

As rampas serfio de 25"" e os ralos não inferiores a 
50 m. 

A bitola escolhida é de 1,0 é 038 vagons terão 24,9 
de altura sobre os carris. Assim fica assegurada à es- 
tabilidade contra o vento. 

Os carros serfio de 10%,5 pesando 20 kg, por metro 
corrente, fixado sobre 12 travessas metallicas. À crema- 

| 
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lheira estará no meio e pesará 34 kg. por metro eor- 
rente. 

A. locomotora electrica será de 150 cávallos. 
O comboio com SO passageiros pesará 30 ton. 
As despesas. são avaliadas em 10 milhões ou 540.000 

francos por km. compreendendo à fonte electrica,. 

E—t——— E AA En——= = : 

Ventilação das carruagens 
—— — 

Um engenheiro americano publica numa reviáta da es- 
pecialidade varias considerações importantes ácerca da 
ventilação das carruagens de caminhos de ferro durante 
à marcha. 

E' sempre incommoda e chega, ás vezes, a ser preju- 
dicial viajar em caminho de ferro por causa da rapidez 
com que se vicia a atmosphera, limilada das carruagens 
quando às vidraças vão levantadas é por causa do fumo 
e da poeira quando vão descidas. 

Durante o inverno, raras são que não estejam levantudas: 
às emanações provenientes dos passageiros e ao fumo do 
tabaco, junta-se ainda os productos da torrefação dos 
corpúsculos: organicos deposilados sobre à superficie dos 
tubos de aquecimento. De tudo isto resulta que frequen- 
tes vezes os viajantes se sentem incommodados, com dô- 
rés de cabeça, vertigens, irritação nos broncehios. com 
todos os característicos d'um perfeito envenenamento, 
devido 4 larga permanência na carruagem. 

Rigorosamento, sem a abertura das vidraças, nemo fune- 
cionamento de ventiladores aclualmeute em uso. são meios 
sulficientes para fazer entrar ar puro nas carruagens, 
dindo mesmo que à locomotora seja provida de excel- 
lentes fumivoros é da linha se não levante pocíra. 

O ar que circunda um comboio em mareha contém 1,3 
à 2,28 por mil de acido carbonieco em consequencia da 
sua mistura com os productos da combustão. À expe- 
riencia tem mostrado que durante a mareha, nas carrua- 
gens de passageiros, mesmo quando não vão cheias, à 

3 OE quantidade dé acido carbonico existente é de 23 por mil. 
Devemos lembrar que o maximo de acido earbonico 

admissivel no ar para respiração do homem não passa 
de um millessimo. 

Se. quizermos. pois, que às viagens. em caminhos de 
ferro sejam inoflensivas para 058 orgãos vespiratorios, 
lorna-se necessario introduzit nás earruagens ar puro e 
abundante, evitando porém o perigo das correntes. E 
como o volume d'ar de que cada passageiro dispõe nas 
carruagens de caminho desferro é muito pequeno, à rê- 
novação tem que ser energicea, o que não se póde obier 
se não por meio de apparelhos. chamados de pulsação. 
Como força motriz d'estes aparelhos póde empregar-se o 
movimento do comboio, como se emprega o dos paque- 
les para à ventilação interior. 

Para à boa ventilação das cárruagens de cáminho de 
forro, como das escolas, ou dos hospífaes é indispensa- 
vel que o ar seja o mais puro possivel. No caso especial 
dos. comboios convém colher. 6 av em frente da ma- 
ehina. 

Ha linhas em que a ventilação é feila por meio de tu- 
bos de esutehue; néste caso o nr passa alravez da pri- 
meira carruagem e d'essa passa para todas às outras, 
sahindo pela ultima. Tem o defeito de não ser tão puro 
quánto é preciso; muitas vezes entra nos tubos fumo, par- 
liculas de enarvfto, gazes que estiveram em contacto com 
os oleos requentados da máchina, além disto, como 
passa successivamente por todas as carruagens, quando 
chega 4 ultima vae já muito viciado. 

Só colhendo o ar em frente da machinae conduzin- 
do-o ás differentes carruagens. por tubos independentes 
se póde obter uma boa ventilação. : 

Póde ehegar-se à este resultado, installando na frente 
da chaminé, ao nivel da base, umas grandes cornetas 
que se prolonguem em fórina de túbos de grande dia- 
metro alé a parte posterior do tender; ahi esses tubos 
dividem-se e subdividem-se em tantos outros quantos se- 
jam necessarios para conduzir o ar, independentemente, 
à todas as carruagens. Estes. tubos podem installar-se 
como os dos freios. contínuos. 

Evidentemente d'este. sistema resulta uma complicação 
a mais; mas como à composição dos comboios de luxo é 
dos expressos raras vezes é feito nas "estações interme- 
diarias, a installações dos tubos é feita nas estações de 
origem onde se dispõe de pesssoal e tempo necessario 
para esta manobra. 

Claro é que o machinista tem que fechar a entrada do 
ar na passagem. dos. Wunneis, ão eruzar outro, comboio e 
lodas as vezes que perto da sua machina o &r não seja 
bastante puro. 

22 === ER. = 

De Paris a Nova York por terra 

No anno passado um ousado explorador americano, 
Windl, preconizou o gigantesco: projecto de unir Nova 
York com Paris por uma extensa linha ferrea que, pas- 
sando pela Russia e pela Siberia, alravessaria 6 estreito 
de Behring por meio de um tunnel submarino, e chega- 
ria à Nova York, alravez do territorio de Alaska e do 
Canadá. 

Garantia Windt que à segurança e rapidez da viagem 
fariam com que todós os viajantes adoptassem esta nova 
Communicação. 

O projecto pareceu de úma ousadia exceesivamente 
americana. Windt fez notar as immensas vias férreas já 
existentes, inclusivamente o transiberiano, que: podiam 
ser ulilizados para“o novo. itinerario, mas 08 riomes de 
Siberia e Alaska assustavam todos os que-se interessa- 
vam pela questão, até os seus proprios partidarios. 

O explorador não desanimou, e resolveu: estudar pes- 
soalmente o ilinerario que tinha indicado, partindo em 
dezembro de Paris para a Siberia, 

A viagem foi feliz e a 15 de setembro de 1903 Windt 
desembarceava em Plymonth, depois de ter feito a via- 
gem à roda do mundo : de Paris à Nova York por terra 
e de Nova York a Paris-por mar. 

Fallando da primeira parte da sua viagem, disse Windt : 
«Sahindo de Paris em dezembro, fiz uma viagem de 

desoito mil kilómetros na Siberia. na qual utilizei oito- 
contos cavallos, novecentos sangifanse cento e tres cães, 
D'estes ultimos só tres, sobreviveram : a maior parte dos 
SUNS OS, quebrou às pernas na, travessia das monta- 
nhas. siberianas. 

No territorio de Alaska, percorri seis mil Ililometros. 
Os meios de locomoção empregados na minha viagem 

foram: de Paris à Irkulsk, o caminho de ferro; de Ir- 
kutsk a lakustk, cavallos;: no resto da viagem séervi-me 
de sáugilans e de cães. | 

Apesar de todas as dtifficuldades consegui ir por terta 
de Paris à Nova York, embora em varias oceasiões te- 
nha visto à morte deante dos olhos, tanto eu como os 
meus. companheiros, 

Nos. paizes arelicos, os raros exemplares da raça bhu- 
mana (que encontrámos trataram-nos com emeldade” 
hostilizando-nos à todo o momento. se eram náturaes do 
paíiz: se eram desterrados com a sua presença eéra 
um espectaculo desólador. Basta dizer-se que em Sredni- 
Kolenisk, uma feitoria das regiões arelicas, todas as mu- 
lheres., de mais de Lrinta annos soffrem de loucura his- 
lerica, Joueura mais horrorosa do que a propria morte. 
Na maior parte das: colonias um quinto dos deportados 
Mala-se para se vêr livre das tórluras aque estão su- 
jeitos. 

Mas isto são meros incidentes. de viazem que nernhu- 
ma importância leem para o caso que me levou à em- 
prehender uma tão extensa caminhada. e que só a título 
de impressões as posso relatar. 

O meu fim principal era demonstrar a possibilidade de 
construir um caminho de forro desde o lago Bailkal até 
as regiões arclicas communicando pelo estreito com 
Alaska, por meio de um lunél. Esta construeção deve 
ser relativamente facil, pois. que as sondagens não aceu- 
sam a profundidade maxima de vinte e quatro braças. 

Posso garantir que 60 governo russo deseja com a maior 
inciêdade que se realize esta nova via de cóonmunica- 
GO,»
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PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Atrávés de Africa 

Para discussão das cotitas e do relatorio e de outros assum- 
ptos' que seja possivel resolver, são convidados os srs. accionistas 
à reunir no dia 11 de novembro, às doze horas do dia, na casa da 
companhia, Rua de Béllomonte, 1.º 49, 

Porto, $6 de setembro de 1904 —Pela Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro atrayés de Africa, o Vice-Presidente da assem- 
bléa geral, José Ignacio Xúxier, . 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Assembléa Geral 

Por ordem do ex.mº Presidente da Assembléa Geral convido 608 
srs, accionistas a comparecerem no dia 34 de outubro, corrente, 
sela 4 hora da tarde, no escriptorio da companhia, vua de Cedo- 
feita 291, para tomarem parte na sessão ordinaria da assembléa 
ge a, à qual, nos termos dos nossos estatutos, tem de apreciar o 
relatorio da gerencia, parecer do conselho fiscal, proceder à eleição 
de todos os corpos administrativos, tomar conhecimento da pro- 
xima emissão dé obrigações, auctorizada o carta de lei de 1 de 
agosto de 1899 e pelas anteriores assembléas gernes d'esta Com- 
panhia, para realizar os capitaes necessarios à construcção do 
protonsalnenio do nosso caminho de ferro até Fale e resolver so- 

re outro qualquer assumpto de interesse para à companhia. Porto, 
15 de outubro de 19040 1.º secretario— Alfredo José da. Sílva 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lishoa, 31 d'outubro de 1904, 

Bem, previmos que à questão dos Tabacos assumivia a Maior 
importancia quando entrasse em discussão no parlamento o con- 
tracto provisório feito com à companhia. Viu-se agora que esse 
contracto, se era provisorio para o paiz, era definitivo pára o governo, 
que se obrigára a sustentá-lo ou à cair com elle, como succedeun: 
viu-se que havia maneira de mais avementar os lucros do tWhesou- 
ro, e a prova é que a companhia dos Fosforos apresentou. pro- 
posta muito mais vantajosa, e viu-se que além do contracto havia 
uma convenção secreta sobre a emissão das obrigações, a qual por 
mais que se insistisse só em 18 d'outubro foi arrancada no myste- 
rio da pasta ministerial para que a camara, por intermédio do 
sr. Dantas Baracho, a conhecesse, 

Tudo isto justificava mais que suflicientemente à queda de um 
governo que não soube— ou não poude — andar bem, 

A declaração do actual ministerio, pela bocea do sr. ministro 
do Reino (como representante da Presidencia) na sessão de 20, de 
que o actual governo não aceeita 0 contracto provisorio dos Paba- 
cos é já importantíssima. Prevér oque o. governo fará; se acceiltará 
à proposta dos Fosforos, se abrirá concurso (o que é mais natural) 
Ou se se entenderá de novo coma dos Tabacos (6 que parece ser 
bem pouco de esperar) é cedo ainda para nos aventurarmos em 
conjecturas. " 

temos razão para erer que o paiz luerou immensamente com 
o movimento político que à vontade do chefe do Estado se deve. 

Ao novel titular da pasta de Fazenda, ao qual sobrava honesti- 
dade e intelligencia na proporção da força que lhe faltava da pra- 
tica de uma tão espinhosa missão suceedeu um parlamentar ex- 
perimentado, enérgico e que já numa ainda recente gerencia 
d'aquella pasta deixou vinculado 0 seu nome à provideneias de 
grande alcance, como à dos concursos da Junta, á qual se deveu 
e deve, em grande parte, à melhoria dos cambios. 

* 

Não devemos deixar de, na impossibilidade de transcrever toda 
a proposta da companhia dos Fosforos, altás já conhecida pelo 
jornalismo diario, reproduzir 6 séu artigo 1.º quê é o mais impor- 
tante : 

A Companhia Portugueza de Fosforos obriga-se à pagar pela 
concessão do exclusivo dos tabacos no continente do reino, du- 
rante sessenta annos, desde 25 de março de 1907, a seguinte renda 
"xa: 

DETIOZ AAA nec rhão: 6.000 contos 
DESSA RSA TA oa aa Co SACA e a ata e RES 6250 » 
DEAILOSA ANDAR: side te e ETs nhara 3 BIAS 
DEADGZA A AIZO os ie 5 (erarate Bústri é OSTRAS 1 
DO AUZOSA ASA toa ae a e SN eialnaio jet 7000 » 
DO USO ADA 3 arcar La cad e (a 858! onda e Oenino TAM: 
De 1966 à 1956....... arca ea eis recata ara ce ca ado CEREÔNÁÇIA DX 
DESTINO 8 ABOOs ore Venda tndtas ais STAN o» 

Para comparar relembremos que o contracto provisorio dos Ti- 
bacos dava ao Thesouro em eguaes periodos: 

De 1905 à 1907. pór annO...1.. 22 5,600 contos 
» 1907 » 1941 » o RACE IRA RC ADA 5.600 » 

» 1911 » 1916 » CAE EA AISO CR AS VS RS Bt YA PRO 
os Ro A NA TER (toh ANIS ARNS OA EIA AA TAÇA: 30900 
ó LOBLE RADAR mo mo cada ENT abeterers 6400 >» 
7 020490 à Wo es, SATO DRTATO 61400 à» 

Comparando, pois, lemos: 

TúbaCos Fosforos 

1905 a 4907... 2asO00... 14200 — — 
LD A AOL LA ADD CSA KA b6O000 .. 2FA,000 
PNAD O eco ADAM co AB) Sn G250,. 3192950 
1916 4024 SS 000= 29:50) Ba» BG500... 32500 
DORA np ADO o Bm OA 0500 BNB AO DOIDO 
1926 uu 1030... 10/6100... 61000 10 1 7.000... 70:000 
1936.» 1946... 41046400... 61.000) 10 mn 62504... 72500 
1046 » A056.... 105/6400... 61000 104 7.500 ,. 75.000 
1956 n 1968... Qu G6400- 54900 In TIO... 609:750 
1965 » 1967 ... -— — 2X be TZOD e 1DOD00 

60 360.250 60 424.200 
Dillerenca à Inais, CONTOS. 1.121.120. eloa eta aan te e e ENO 

Isto além de maior participação nos lIncros, e de 2.000 contos 
pelos direitos d'alfandega nos dois annos de 1903 a 1907. 

À conversão das obrigações prontilica-se à Companhia dos 
Fostoros àu fazê-la dentro dos limites legaes, se o Estado não 
quizer reservar para si essa operação lucrativa. Os lucros prova- 
veis d'essa operação, segundo à proposta da Companhia dos Ta- 
bacos, não. serão inferiores a 10.000 contos de réis, como temos 
demonstrado. À firmeza d'aquelle papel nas bolsas estrangeiras 
prova que não ha risco algum em se protrahir essa operação por 
mais 6 mezes, tendo adeante de nós, como temos, dois annos para 
à realizarmos. 

Finalmente, à Companhia dos Fosfotos presta-se à sustentar 
à sua proposta em concurso publico, e à /garantí-la desde já com o 
deposito de 2:000 contos de réis, representados em bilhetes do 
thesouro, à tres mezes de praso e em notas do Banco de Portugal, 
deposito que poderá ser immediatamente exigido e será entregue, 
sem nenhuma demora. 

* 

Na praça de Lisboa o mau estar continta à manifestar-se, não 
por falta de capital disponivel que é ainda abundante, mas porque 
lodos estão nã espectativa do que resolverá o governo ncérca da 
questão dos Tabacos. 

A laxa de desconto oscillou entre 3 ed 1/5 porcento, Pára ve- 
portes regulou por 6 e 6 1/2, 

O mercado de papeis de credito esteve: frouxo, só as inscri- 
pções continuaram em acentuada ália, 

O 3" externo que soffreu Já fóra oscillação pava baixa em vir- 
tude da mudança do ministério, começou já a fivmar-se, não se 
alargando as oscilações como se temia, ; 

As obrigações de 4%, com premios tambem foram nuito pro- 
enradas, 0 que é habitual nesta epoca; todos querem apanhar à 
sorte grande, 

O papel bancario minteve-se firme, 
Quanto à Companhias, 0 papel dos Tabacos e dos Fosforos te- 

ve Importantes oscillações, graças à desenfreada jogatina dos 
especuladores e ao palpite de quem tem acções d'aquellas Compa- 
ubias e teme perder o seuwdinheiro, ou deseja ganhar muito mis. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Pnpol 

Desconto no Baneo Londres 90 d/v... : 

de Portugal...) 51/20% 
ho Mg] A 

w'. cheque... GA | Ab 
Paris BONUIV = dos 634 Não) NO mercado... 0%, 

» Cheques...) 640 643 Cambio do Brazil. [| 424, 
Berlim 90 d/v...2.] 2956 257 Premio da libra... S$800 

é — Cheques...) 268 263 e 
Fraáncfort 90 d/v. | 256464 | 237%, 

» Cheque...) 262/2 | 263 
Madrid cheque. 1.) 775 785 



x) —” cabo AA DIAMANTE TN freira ES - STO NR A ra AEREAS E 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 345 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

OUTUBRO 
|! | 

nica ie dec Bo aos o TE SS | 23 DA fugi - Sua Mio MAS aa AE > Mia Co MON: RO DA A 

Lisboa : Inscripções de assent. | 35,90 38.65 38,710 38,90; 38,70) 38,70, 38,70) - 39,80 39,50 39,50 39,60) 39.60 — 
o coupon..| 38815! 388,15) 38,15) 88,15) 38,50) 38,86! 33,50] 38,68 88,80 39,10 38920 39,10) 39 S 

Obi: A Mo ASB8: vi dao 20.700) 20.700] — à — [90850 - [90850 —- 920800 20850) 20.850! 20850 
» ho T8DO assent.... - 48.000] = - e - - - - - = - = o 
» 0/1890 CoOUpon=s.s| — [476500 — - - - = = - — [47700 -— - = 
à ANS O ASSenticcn ss 57.800] 56,200) 56 300) 56.400) 56200) “— | 56.300! 56500) 56500) 56.800) — E SSSO0 O 
» —h1/5%couponint.. | 56.200) 56.500]. — — 66600) — - - — = [96800 - |/57000 — 
» externo da série..... | 68,600] 68.600] = | 69.000] 65,900) 68 800) 68.800) 68.800) 68.800] — — E] 688 E &S 
» — Tabacos coupon:.... - - - | - = - - — = VOSSO. = * Ss É 

Acções B. de Portugal. 1... z — — |175.000!175.000/175.000)] — — [175.000/175 000/175.000/ = 175.000/174.500/174500 — 
» » Commercial ..... - - - - - —. SST 5. = —-  [187.000137.000 — 
» » Náe. Ultramarino! — 07800 — - [109600] — = ) = (110000) -— - |I09500 — Z 
» » Lisboa & Acores & ” -— o UMTZASOETTO0OO =D = . = Memo — 1116000 - 

» Tabacos coupon :... /136:000/134.700/134.600/134 600/LS4.000/131 000] = — 127.000/127.000/ “= [129 000/129.500/199/000)  — 
» Comp. Phosphoros.. | 68.500 67.800] 68.200] 68.000] 67.900) 67,500) 65.000) 65.200) 65.500! 65 100) 64000) 65.800] = | — 

di ARBaN Ne ceia 76.500) 76,400 — 468046800 -— - = “< = Ê RIA 
» >») Nacionalisss - 4.800] — 4.850) — -= -— - - - - 4.950] 4950) — 

Obrig. prediaes 6%, «...1.0 92.500] — | 92.300] 92.500] 92 300 - ) 92650 92.650 92.500 = EENNA 
» ó RA NES 89.800 89.450! = |89800 — 89550) .- - - 89400 — - [89900 - 
» — Cs PROSPIoroS....... - - - - e to = = ENE Sa: Ar = = É ã 

» » Real 3 9%, 1.º grau : - 79.600 79.000, S ” z | = e SID x s 

»oa ow 30% » | 45200) 45300) 45500) 45,700) 45.600) 45 600) 45.550: 45.600] 45.650] 45.600) - | 45.400) 45.700 - 
» à! NACIONAL se.ue+oo — [67200 —- 675100 -— = | 67.000 67.000! — od sr OG TOB cs " 

» » Atravez d'Africa../ 90.000) = //90.000] 90000! 90.000) = |90100) - — [90200 -— = "190300. 
Paris : 3%, portuguez 1.º série) 64,30 64 | 64,12! 64,27) GA 64 63,75) 63,70) 63,50) 63,30) 63,60] 63,80 -— = 

Acções Comp. Real 1221. E a Eça 220 228 223 - - = = o É SUN A as CR 

» Madride=Caceres..... Est o RES CEC a A TS - - - - = | - e. & STS 

» Madrid-Zaragoza..... | 289 2689 1290 294 | 292 = ã = = bre z E n ; 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
Allemanha 

A estatística de 1 de outubro de 1903 dá, para a Alle- 
manha, a existencia de 134 tremvias electricos com uma 
exlensão de linhas de 3,692 kilometros e 5.500 de duplos 
carris. 

No material cireulante contavam-se 8.702 carruagens 
automotoras e 6.490 earruagens arrastadas. 

As machinas nas fontes de forca motriz desenvolviam 
200.000 é. v. e eram animadas por motores que somma- 
vam 50.000 cavallos-vapor: 

O capital ascendia à um bilião de marcos. 

França” 

Foi approvado pelo conselho geral do departamento 
de Aishe o estabelecimento da linha de tremvia de Ter- 
guier à Anizy-le-Chateau. para tracção electrica. 

Méde o traçado 31 kilomeltros. 
Está orçada em 1.800.000 francos. 

Argentina 
UU 

A compinhia do tremvia electrico Anelo-Argentino de 
Buenos Aires. tem uma rêde nesta cidade que méde Já 
104 kilometros, servida por 210 carros automotores e 60 
ordinarios em epocas normaes e 250 automotores e 100 
rebocados em oceasiões extraordinarias. 

As suas olficinas e as suas 4 estações oceupam uma 
area de 37.100 metros quadrados, dos quaes cabem 4 
estação Almirante Brown 10.600. 

O pessoal é de 1.100 empregados. 

Es E o sa oo 

A conservação da hulha 

Recentes experiências feitas em Inglatérra teem de- 
monstrado que é preferivel armazenar o carvão debaixo 
d'agua, principalmente se. fôr. agua do mar, do que ao ar 
livre, isto tanto sob o ponto de vista physicto, como sob o 
ponto de vista da sua potencia calorifica. 

Com effeito 0 ar atmospherico desagrega a hulha, dan- 
do-lhe uma fórma pouco favoravel para à combustão e 
próvoca a evaporação de gazes combustiveis retidos no 
interior do bloco, além de, por meio de, uma combustão 
lenta lhe diminuir sensivelmente o poder calorifico. 

À agua, com à pressão que exerce sobre os blocos di 
hullia oppõe-se à sabhida dos gazes retidos no interior do 
carvão, e por isso quanto mais densa e profunda fôr à 
agua que o cobre, tanto melhor. Se a agua do mar é 
preferivel à agua doce, é pelo facto de ser mais densa 
e porque os saes que encerra favorecem à dissolução de 
certas materias combustiveis contidas na hulha. 

A conservação do carvão sob a agua lem sempre sido 
evidente pelos resultados obtidos nas experiencias. 

No momento em que se tira da agua à hulha tem um 
aspecto mate, mas o brilhantismo do interior do bloto 
mostra que está intacto. À simples exposição ao ar livre 
durante alguns dias é sulliciente para secá-la por com- 
pleto e torná-la propria para o consumo. : 

A hulha extrahida de navios subnersos ha annos tem 
dado tão. bons: resultados como à que se extrae da mina 
no momento de queimá-la. 

No carvão que cae ao mar, junto dos caes de embarque 
e que fica por muito tempo sob a agua. chegando aleuns 
blocos a ler permanecido annos no fundo, nada se tem 
notado de desfavoravel para o consumo. 

a — 

O yacht aereo 

Santos Dumont, 0 conquistadór dos ares, não cança 
na lucta travada com. o invencível elemento, até conse- 

guir dominá-lo como. senhor incontestado e obedecido. 
Até agora 0º seus trabalhos leem-se orientado no-sen- 

lido da velocidade. Passou agora a um outro o seu es- 
tudo ; dedica-se 4 duração da viagem. 

E o decimo terceiro aerostato que o celebre domina- 
dor dos ares tem feito. construír sob a sua direcção. 
Menospresando terrores supersticiosos não receiou ba- 
ptizá-lo com o seu numero d'ordem; o novo balão de 
Santos Dumont ehama-se o N.º 1% 

* 

Ora o envolucro de um balão, por muito bem vedado 
que seja, dá sempre passagem ao gaz em virtude de 
um conhecido phenomeno. 

Além isso o movimento das valvulas tambem provoca 
perdas de gaz. Ora o gaz perdido corresponde à perda 
de força ascencional que é necessario compensar dei- 
tando fóra lastro para subir no ar ou mesmo para 
manter-se à determinada altura. 

D'este inconveniente resulta que à duração d'uma via- 
gem nerea é limitada pelo éessolúmento da provisão do 
lastro de que se dispõe. 

Ainda mais: nos balões dirigiveis.é indispensavel man- 
ler à rigidez da fórma externa do envolucro para. poder 
CONServyar-se nas necessarias condições de estabilidade e 
poder luetar contra o vento e portanto impõe-se uma ou- 
tra necessidade: 0 emprego de um pequeno balão com- 
pensador collocado internamente no aerostalo, e no qual 
por meio de uma bomba ou de um ventilador se intro- 
duz ar para compensar as fugas de gaz. 

iste ar pouco à pouco introduzido vae na mesma pro- 
porção tornando mais pesado o balão, obrigando por 
isso a deitar fóra lastro para manter o equilibrio. Por 
isso mais rapidamente ainda do que nos balões ordina- 
rios se allinge o limite de duração da viagem. 

Para obviar à este inconveniente, letbrou-se Santos 
Dumont. de alimentar o balãosito compensador do seu 
n.º 13, não com o ar, gaz pesado e frio, Mas com o 
vapor d'agua. D'esta forma assegura de uma maneira 
pratica a continuidade da alimentação, mantendo-se 
nos ares tanto tempo quanto queira sem desperdiçar 
lastro, não ficando d'estarte à viagem limitada senão 
pelo esgotamento. do combustivel necessario para pro- 
duzir o vapor d'agua. 

A ideia não é nova. Já Pilátri de Rozvi a linha posto 
em pratica em 1785, na ascenção em que encontrou à 
morte. 

A imprudeneia que eustou à vida áquelle aeronauta 
não se repele agora. Gom o andar dos tempos ganhou- 
se em experiencia. e o que hoje se sabe de navegação 
aerea permille por em pratica esta ideia sem risco de 
auementar o perigo de qualquer aceidente. 

* 

O novo aecrostato de Santos Dumont tem a fórma per- 
feita de um ovo, voltada para a frente à extremidade 
mais grossa. Méde 19º.5 de comprimento e 15 de dia- 
metro ; tem a capacidade de 2.000 metros eubicos, e de 
superficie méde 900 metros. quadrados. 

A barquinha é differente das dos outros dirigiveis do 
mesmo inventor. E” uma especie de caixa, suspensa 
cinco metros abaixo do balão, medindo 4 metros de 
largura por 2710 de altura, feita de madeira revestida 
de linhagem, resguardada exteriormente com o tecido 
de que era feito o balão destruído nà America e que foi 
aproveitado para o caso. 

Interiormente, divide-se em dois compartimentos ; um 
para o motor e apparelhos de manobra; outro para ca- 
mara dos passageiros, contendo duas camas e onde pó- 
dem aceommodar-se quatro pessoas sem difficuldade al- 
Luma. 

A machina, o helice e o leme, nada apresentam de 
particular a não ser que a machina motriz é constituida 
por quatro pequenos motores de quatro cavallos, traba- 
lhando separadamente, de fórma a evitar ter que ficar 4 
mercê do vento por causa de qualquer desarranjo. Dif- 
ficil será que os quatro motores se avariem ao mesmo 
tempo. 

O balão interior é fornecido de vapor d'agua por meio 
de uma pequena caldeira tubolar collocada do lado de 
fóra da barquinha e funceionando, com petroleo pouco 
inflammavel.. O consumo de combustivel é de tres kilos 
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por hora. Da caldeira parte um tubo flexivel. conduzindo 
o vapor para o balíosito, ão passo que um outro tubo 
leva. para a caldeira a agua de condensação que desce 
em virtude do proprio peso. Este tubo passa pelo inte- 
rior da barquinha para aquecimento da camara dos pas- 
Sageiros. 

* 

Com um kilogramma. de pelroleo póde-se fazer eva- 
porár vinte kilogrammas d'agua, que corresponde à uma 
quantidade. de vapor que representa trinta kilogrammas 
de força ascencional, isto é, trinta kilogrammas de lastro. 
Obteve: pois o inventor à força de trinta kilogrammas, 
com um kilogramma apenas, o que equivale a dizer 

que póde conservar-se nos ares trinta vezes mais tem- 
po do que em balão ordinario. 
Consumindo à caldeira tres kilos de petroleo por hora, 

Ou proximamente setenta kilos por dia. póde-se em 
quatrocentos Kilos — peso inferior em metade ao peso 
normal de lastro— pairar uma semana na almosphera. 

* 

O «yacht aereo» como lhe chama o seu inventor deve 
estar coneluido ainda antes do fim do anno. Não sómente 
poderá manter-se por úálguns dias nos aves, mas lam- 
bem. gracas ao seu unico meio de aquecimento desloca- 
se verticalmente com à mesina facilidade com que se di- 
rige e vira no sentido horizontal. 

Este halão será pois, de todos,0 mais manejavel, po- 
dendo variar de allitude para o estudo e conhecimento 
das correntes aereas desconhecidas que, com certeza, 
existem nas altas regiões da almosphera. 

E assim ficará realizado com uma semana em balão 
um dos sonhos do grande phantasista Julio Verne, o au- 
elor. favorito durante à mocidade, de Santos Dumont e, 
sem duvida álguma, um dos mais importantes factores 
na carreira do grande conquistador dos ares, o arrojado 
aereonauta brazileiro. 

as— 

OS GRANDES TUNNEIS 

A ousadia do homem não tem limites; guiado pela 
geiencia abalancça-se às mais audaciosas empresas, ehe- 
gando a vencer até os elementos. 

Se os nossos antepassados podessem voltar à terra, 
ou se da Eternidade pódem vêr o que se passa na Terra 
devem pasmar. das maravilhosas conquistas que à Hu- 
manidade tem feito nos úllimos cem annos, 

Montanhas inacessiveis, macissos eycelopicos de rochas, 
quasi tocando os ceus, impunham-se outrora ao homem 
como inacessiveis barreiras, parecendo dizer-lhe com à 
grandiosidade estarrecedora da sua Massa: Nec plus 
Utra. 

Hoje cireula-se-lhes pelas entranhas; sem que nos inm- 
porte saber à que altura elles ativam os. seus cumes, se 
estes ameaçam os céus, nem à espessura dos seus flan- 
cos, se elles alastram pela terra. 

A ousadia do tunnel venceu o orgulho da montanha. 

O tunnel mais extenso do mundo é .0 Simplão: méde 
desanove mil setecentos e setenta metros. O lunnel de 

Arleberg, nos Álpes tirolezes, tem dez mil metros de ex- 

tensão: 6 do monte Cenis, doze mil e oilocentos: o de 

S. Golhardo, quinze mil. Dos grandes tunneis, o mais an- 
ligo, o de North, proximo de Marselha; méde apenas 
quatro mil oitocentos e cinco metros.” 

O tunnel do Simplão não podia ser menos extenso do 
que é. O cume do monte atira-se à tres mil quinhentos 
6 sessenta e cinco metros pelos ares: dentro : o nivel do 
tunnel, do lado de Briga, França, é apenas de seiscentos e 
Oitenta e oito metros: do lado de Iselle, Italia, não pas- 
sa de seiscentos e trinta e quatro. 

Todos os outros grandes tunneis ficam a muito maio- 
res alturas. O S. Gothardo, a mil cento e quarenta e cinco 

Metros: o Cenis, a mil duzentos e sessenta e nove; o 

Arleberg, a mil tresentos e noventa e quatro. 

A estas allturvasstornavam-se indispensaveis grandes de- 
celives: difficeis trabalhos d'alvenaria. póntes ousadas para 
galear precipicios. No S. Gothardo às inclinações che- 
garama vinte e seis por mil, e em todas às linhas que con- 
duzem áquelles alturas são às curvas de raio tão dimi- 
nuto. que frequentemente só à muito custo os comboios: 
lovram veneê-las, e se veem obrigados a diminuir a velo- 
cidade para evilar os descarrilamentos. 

Caleulon-se que a construeção do Simplão duraria quin: 
ze annoóos emeio, devendo ter ficado pronto em: maio do 
anno corrente. Apezar das numerosas e importantes: dif= 
ficuldades sobrevindas, é possivel que já não esteja longe 
ou fique terminada à gigantesca obra. 

No emtanto foi necessario pedir uma prorogação de 
praso. por causa da subita erupção de uúguas nas gale- 
rias e à elevação da temperatura durante à perfuração. 
em varios pontos ser tal. que obrigou a construir. venti- 
ladores. para facilitar à respiração aos trabalhadores e 
operários, 0 que deu causa a despesas êxtraordinarias 
muito importantes. 

O custo total do tunnel caleúla-se em 140.400 contos 
de réis. 

A construeção do S. Golhardo durou nóve annos emeio 
e custou noventa mil contos: à do; Cenis durou quatorze 
annos e meio, e custou cento e trinta e cinco mil contos. 

O tunnel do Simplão, a partir de Briga, vae subindo 
na extensão de nove mil cento e oitenta e quatro metros, 
na razão de dois millimetros por metro. sendo portanto 
0, declive quasi nullo. 

As curvas são de raio tão extenso que a grande. velo- 
cidade e o peso excessivo dos comboios internacionaes, 
não affectam de fórma alguma à segurança dos viajantes. 
Os perfis adoptados são de secções diversas, segundo a 
nalureza do terreno: 

Os trabalhos de perfuração alcançam já desanove mil 
e dois metros, faltando ainda setecentos é sessenta e oito, 
cuja abertura se antolha difficil. 

A principio 0 avanço progressivo era de um metro e 
sessenta e quatro decimetros por dia. O trabalho effe- 
cluava-se à braço. Logo que foram postas em actividade 
as perfuradoras hydraulicas o serviço diario passou à ser 
de oito metros, e, às -vezes. de dez. 

Com à abertura do Simplão ficam os Alpes perfurados 
em quatro partes: no Monte Cenis, áberto em 1870; no 
Monte S. Gothardo, aberto em 1880: e no Monte Arleberg, 
aberto em 1883. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Carruagem automotora. — Realizou-se sabado ultimo 

a experiencia official da carruagem automotora que deve 
fazer serviço na linha entre Cintra e Campolide. 

E' a primeira d'este genero que funceciona naquella 
linha. 
Caminhos de ferro “la zona central.—FEstá. impresso 

e já Toi distribuído, pelos membros da camara eléctiva o 
parecer da commissão de obras publicas sobre à reno- 
vação de inicialiva do projeeto de lei do sr. ministro das 
obras. publicas, que visa à crear um fundo. especial dos 
ciminhos de ferróo"da zona central, destihado ao eus- 
teio do estudo e construcção das linhas complementares 
da zona central.do paiz,. ; 
Caminho de ferro de Malange — Apesar das grandes 

difficuldades oceasionadas pelo rigor do elima-e fáltado 
pessoal estão já quasi prontos! os primeiros 32 kilometros 
d'esta linha. prolongamento do caminho de fémnio de Arm 
baca. 

A exploração comecaríávno proximo inéz d'abril, 
Linha de Mirandeila a Bragança. — [oram approva- 

dos e mandados executar 6s projectos da ponte de Car- 
valhães e viaducto da Assureira, no primeiro lanço da 
1.º secção da linha de Mirandella à Braganca. 
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j LINHAS ESTRANGEIRAS | já valieo Í Foi approvade 0 convénio relativo à concessão da via femea de 
Kotonu à Paraku com um ramal de Pahu ao lago Ahémé. 

TT O primeiro concessionario foi 0 sr. George Borelli que em 1901 
| FRANÇA passou à concessão à companhia franceza dos caminhos de ferro 

no Dahomey: d j 
: Foi aberta à circulação à secção de Palais a Félines na linha O novo convénio estipula que a companhia renuncia as vanta- 
x de tremyia de Palais à Mouthoumet no departamento do Ande. gens da concessão Borelli e determina que as que as despesas se- 
"* e Jam feitas pela colonia quanto é infrastructura de toda a linha. 
E Foi auctorizada à abertura à exploração da secção da linha de f A colonia entregará à companhia à plataforma de Kotonu à 
É Saint-Méa à Loudeae e a Carthais no departamento de Finistére [| Txaúru e à do ramal de Palm ao lago Ahémé, assim como à via, à 
E entre Saint Lubin e à estação de Loudiac da rêde de Ounest. linha telefoniea, as edificações e mstallações de Txaúru à Pa- 
h. Méde 16 kilometros e é de via estreita, raku. 
- k * MADAGASCAR | 
- A companhia P. L. M. auctorizou à despesa de 3.800.000 fr, 
é para a ampliação da estação de Chambéry, Espera-se que brevemente o rio Niger entre Kulikoro e Tom-/——- 
2 Assentar-se-hão mais duas vias principaes e varias outras para | buctu seja dotado ao menos nalguma das suas secções com um 
24 as manobras, ; . servico de embarcações à vapor, organizado pelo governo colonial. 
* JOnstruir-se-ha um terceiro caes que será ligado aos outros por Está pronto o estudo hydrographiêo dos 500 kilometros que 
" uma poterna sobterranea, | vão de Bammako à Mopti. 
co Será feita tambem uma cocheira para 110 machinas. De Bammako à Kulikoro ha barragens e rochedos que impe- 
4 J : * ; dem a navegação. 
Ae Foi auctoríizado o departamento do, Drôme a lançar um imposto Abaixo de Kulikoro ha os rápidos de Aurongo, mas até Tom- 
ão addicional de 7,35% às contribuições directas para garantias de | buctu a navegação é possivel durante 9 mezes do anno. | 
1 juro das rêdes de tremvias do departamento. / o” : | 
er Foi tambem auetórizado o departamento do Jura à contractar AFRICA CENTRAL j 
Ta um emprestimo de 2.680.000 frs. para o estabelecimento d'um trem- SALE : | 
o via de Clairvaux a Foucines. Continuam sem incidentes os estudos da linha ferrea que deve 
o. ligar SA ao. Tanganika na grande via ferrea da Africa Central. 
+ Chegou. à aceordo a commissão franco-suissa encarregada de Aquelle troço deve passar por Malagé. | | 
à assentar nas bases techoicas da ligação da linha suissa de Lvon- À construeção da via ferrea dos grandes lagos prosegue actiz 
É Crassier com a de Divonne da P. L. M. . vamente, Em 48 de junho estavam. assentes 22 kilometros dé car-- 
-”. * ris, havia pronta à plataforma de 30 kKilometros e a implantação 
e Por determinação do ministro das obras publicas são conside- | seguia no Kilometro 70, ; ' : 
e: adas para o effeito de transportes ferroviarios como materias pe- As installações da testa de linha em Stanley Falls estão com- 

e Figosas. é | pletas. 
; ' Ô acetileno disdivida na acetona, o acetilene gazoso compri- ARGENTINA À 
1 ado Fes pe o de foúforo ARO Tdno x EN lo HBEIOS: OR Foi assignado o contracto para à construeção, da linha ferrvea 

*. - Nesta CAouies prescreve-sê smbem quues devam ser os reci- | de Catamasca à Andalgalá, 
e Dientes ou involucros d'estas substancias. fá pientes ou involt e a BOLIVIA 

"e Foi auctorizada a companhia dos caminhos de ferro do Midi à Segundo os ultimos orçamentos approvados pelo ministerio das 
“E abrir à exploração à linha de Castelsanain à Bearmont de Lo- | obras publicas, o custo de cada kilometro de linha da Bolivia em 

y IMague, : construeção fixaa 9.280 pezos em ouro, 
: — Méde 23,7 kilomeétros e compreende 4 estações além das ter- 

Minaes. URUGUAY 
SUISSA 

À enorme produeção agricola que, de anno para únno, vãe sen- 
Espera-se inaugurar à linha ferrea da Junefrau no verão de | sivelmente augmentando pela cultura de terreno até agora baldios, 
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1905, Os trabalhos continuam activamente. estimula às empresas de caminhos de ferro. i 
: Está-se prefurando o tunel que precede a estição do Mar do Ha poucos dias o representante d'unma empresa estrangeirs 
o Gelo, na altitude de 3161 metros, sobre o nivel do mar. O tunel | ofereceu no governo entregar prontos para à immediata explo- 
“ tem 700 metros e é aberto com à inclinação de 25 millimetros. ração, selecentos e ceincoenta kilometros de caminhos de ferro, 
b. A linha toda méde 12,200 metros apenas, mas cheios de enor- À empresa propõe-se construir a linha com o traçado e sob as 

' mes dificuldades. condições que o governo determinar, entregando-a por secções, 
E 8 com o material circulante e installações necessarias para à imme- 
; . Esta confederação possue actualmente 3.325 kilometros de vias | diata exploração, que ficará a cargo do governo. do 
O ferreas com a bitola normal de 1º /65, Para 0 pagamento à referida empresa aceeita títulos de divida 
NE D'esta extensão pertencem 2.388 à confederação e 937 a 31 li- | interna consolidada, ó À 
St nlias pAsGcuinros e. A INDIA INGLEZA 
= Não contando às linhas electricas: *Thune-Berthud, Orbe-Cha- ae : NÃo : ; =. inomáo Rib Mn And todas se mais sic ovnloiadas norirnorá Foi approvada à construeção d'uma linha férrea com a bitola 
À Y ahora Morá-Ané, todas às mais são exploradas por tracção de a Deo e 6 SOlenhdas destinada a ligar os jazigos carboniferos 

”. jo ii : tica os Sae de VISA SAUNI, 37 e Ses FF uma de o beca Valley com à estação de Chindwra da via fervea Satpura 

Es 5. Médem o todo 905 kilometros. D'estas Jinhás ha 19 com | "RC : E Ta TEA BE Mia ea tÁlS 
” Iracção à vapor, 17 com tracção electrica e 2 com tracção mixta. À À ão Deo SEEC mia COIDaDRIA de Bengal Nagpur. 
=. de Genebra méde 137 kilometros, à dos caminhos de ferro rhetia- Medira 29 milhas e está orçada em 1.652.000 rupias. 
e nos 169. ' | 

Ha ali 12 vias férreas de cremalheira e 29 funiculares, além de 
27 rêdes de tremvias urbanos. Estão em construcção mais 12 li- 

ita ITALIA e SUISSA Notas Var las 
Falla-se muito em se estabelecer uma ligação entre o Gothardo 

e o Simplão, Teem apparecido varios projectos. Na raia Haliana a SA A Ao Ta IA, e E 
linha segundo o projecto iria pela margem direita do lago Maior |. Tunel sob o Elha.— Foi apresentado ao senado ham 
partindo de Lucerne e passando por Intra e Pallanza, subindo o burguez um projecto de construcção d'um tunel sob ( 
valle de Toce até Domodossola por Canobbina, Santa Maria Maior | Elba, segundo o modelo do tunel de Clyde a Glascow: 
e Val Vigezzo. Devia ligar à estação do desembarcadeiro de San Paul: 

Na Suissa preferem uma linha que parta de Locarno e se dirija | nao norte do rio. com o estabelecimento de banhos de 
ara oeste pelo valle de Centovilla sobre o planalto de Santa Maria | Stejnward, ao sul. 

igando-Se com o Simpião. O tunel seria duplo tendo cada secção 4 m. de diame- 
SAXONIA tro interior. À entrada dos passageires seria feita por 

ascensores nas bocas que comportassem 120 pessoas. 
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Foi indeferida à pretensão de se construir um canal entre > : " N " 7 s o Y 

Chemnitz e o Elba em virtude de haver nos valfes onde havia de COnsteuooão Java dus nt Sa 3 annos alizando. nos 
fazer-se a via navegavel, caminhos de ferro que satisfazem plena- 90 = — Vae-se gener ; 
mente ao trafego. rabalhos de perfuração de tuneis, nos de transportse 
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em minas, nó serviço de portos é em linhas de via es- 
treita, o emprego d'uma nova locomativa que emprega 
como combustivel a essencia com o peso especifico de 
0,73 a 0.75. 

Esta locomotiva é feita na fabrica de motores d'Obe- 
rursel em Franelfort s. M. 

O liquido combustivel vae dentro do motor e inflamma- 
se por meio d'um apparelho electro-magnetico. 

Cada locomotiva consome por dia 80 kilosrammas de 
essencia. 
Empregaram 4 no tunel de Karawanken, na Austria, 

com a potencia de 20 a 25 cavallos. 
Tem a grande vantagem de não dar fumo. 

Limpesa de vagons. — Ullimamente foi experimentado 
em Grunewald, proximo de Berlim, um novo sistema de 
limpesa dos vagons. 

Até hoje o unico methodo adoptado era o do panno' e 
da escova, em todos os seus inconvenientes hygienicos 
e resultados pouco sensíveis. O que se experimentou 
agora na Allemanha baseia-se na aspiráção da poeira 
por meio de machinas especiaes. 

Por meio de um apparelho fixo, especial, composto de 
um electro-motor de 16 cavallos. uma camara d'ar rari- 
ficado, e varios tubos, obtem-se à limpesa simultanea de 
seis carruagens salão. 

Dos tubos ligados ao apparelho e que se estendem ao 
longo do comboio, partem pequenos tubos aspiradores 
que se applicam a varias carruagens ou aos seus com- 
partimentos. O ar rarificado aspira violentamente à poeira 
que é recolbida num deposito fechado. 

Applicado o sistema em grande escala é altamente eco- 
nomico. 

O tunnel do Simplão. — Não é tão cêdo que terá lo- 

gar a perfuração do Simplão. 
Novos obstaculos surgiram. O trabalho teve que ser 

momentaneamente abandonado por causa de novas nas- 
centes d'agua que appareceram por todos os lados, com 
um desenvolvimento de calor tal que os operarios não 
pódem, sem perigo, penetrar nas galerias. 

Os engeneiros chegam a temer que não possa reali- 
zar-se à perfuração do lunnel. 
Super-velocidades — À companhia P. L. M. vae pôr 

em circulação no proximo inverno um comboio super- 
rapido que deve ganhar o desafio de velocidade num 
percurso de 1.000 kilometros. 

Este comboio tem de executar em 13 horas e 50 mi- 
nulos o trajecto de 1.087 kilometros, distancia que se- 
para a cidade de Paris da de Nice, partindo de Paris ás 
9 horas da manhã e.de Nicé às 8 e meia para chegar a 
Nice às 10 e 50 e a Paris ás 10 e 20 da noite. 

O comboio que até aqui se considerava como o mais 
rapido era o de Nova-York a Chicago, chamado comboio 
do seculo XX, que gasta 12 horas e 42 minutos no per- 
eurso de 1.000 kilometros. O novo comboio realiza uma 
diminuição de 8 minutos. 

——a— EU Te ==. 
Eua cao pace EAR OO NE mUd CTT: 

Krrematações 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho é Douro 

Fornecimento de artigos de drogaria 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 3 do proximo 
Mez de novembro à uma liora da tarde, perante a Direcção dos 
Caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de. pro- 
ceder ao concurso publico para o fornecimento de diversos artigos 
de drogaria. - ! 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de effe- 
Clinar no cofre da Direcção 6 depósito provisorio de 805000 réis, ou 
Quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste, 

- Este deposito poderá ser eflectuado sómente até a vespera do 
da designado para o concurso. ' 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforcará 

eposito provisório até perfazer a percentagem de cinco por cênto o 
da importancia total da adjudicação ; este re 0rço será feito no co- 

fre da Divecção onde honver sido effectuado o deposito provisório. 
Os depositos provisorios serão restituíidos à todos os concorrentes 
logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno dé encargos e as amos- 
tras poderão ser examinados no serviço dos Armazens Gevaes em 
Campanhã e nas Secretarias das Direcções do Minho e Douro e do 
Sul e Sueste, em todos'os dias uteis das 11 horas da'manhã às 3 
da tarde. 

Porto, 20 de outubro de 1904, 

: Direoção do Sul e Sueste 

Prolongamonto d'Evora a Ponte de Sôr 

Para os devidos effeitos se annuncia que pelas 12 horas da ma- 
nhã do dia 419 de novembro proximo, na secretaria da direcção do 
Sul e Sueste, nesta cidade, Largo de $. Roque, n.º 22, 1.º andar, 
e perante uma comrnissão presidida pelo engenheiro director, terá 
logar o concurso para adjudicação de cinco empreitadas de terva- 
plenagens e obras d'arte, para construcção do 2.º lanço da 1.º sec- 
ção e do 1.º lanço da 2º secção do prolongamento do caminho de. 
erre de Evora a Ponte de Sor, compreendidos entre a Senhora 

da Graça e Valle do Poco, as quaes teem os numeros 4,5, 6,768 
e são compreendidas, respectivamente, entre os perfis 11º 314 a 
hhh, nº he a DOI, 1º BOL à 148, 1.º 148 à 388 E n.º 388 a 496, dos 
projectos approvados, 

As bases da licitação, que será em carta fechada, são para a 
empreitada n.º 4 de 22:20085000 réis, para a n.º 3 de 11:6008000 
réis, para à n.º 6 de 59:8005000, para a n.º 7 de 33:0008000 réis e 
para a nº 8 de 8:7008000 réis. $ 

Pára admissão ao concurso é necessario fazer préviamente os 
depositos provisorios de 3558000 para à empreitada n.º 4, de 
2005000 réis. para à n.º à, de 1:4958000, réis para a n.º 6, de 
8955000 réis para à 1.º 7 e de 217$500 para a n.º8. 

Os projectos, cadernos de encargos e condições de concurso 
estão patentes, na secretaria da direcção todos 08 dias, das 10-bo- 
ras da manhã às 4 horas da tarde. 

Lisboa, 17 de outubro de 190%, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Venda de boias e amarrações 

Na EGpoNtição central do serviço dos armazens (edifício da es- 
tação de Santa Apolonia) recebem-se propostas para a compra de 
3 boias, 2 ancoras e 6 pedaços de corrente. 

Este material encontra-se patente nos armazens d'esta compa- 
nhia em Alcantara-terra, 

Lisboa, 29 de setembro de 190%. 

Fornecimento de vidros para caixilhos de carruagens 

No dia 7 de novembro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lishoa (Rocio) perante a comissão executiva d'esta companhia, 
serão úbertas as propostas recebidas para o fornecimento de vi- 
dros para caixilhos de carruagens. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição centraldos 
armazens (edificio da estação de Santa Apolónia) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até às 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio, 

Lisboa, 27 de outubro del904%, 

A ada 15 S 

Ávisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Novo horario 

No dia 1 de novembro proximo futuro entra em vigor em todas 
às linhas d'esta Companhia, o novo liorario que se acha aflixado 

dos logares do costume, 
Lisboa, 23 de outubro de 1904,
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AGENDA vo WILAJNARN "TE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as ÚNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

ue celles 
AIDE-MENOIRE DU VOVAGEUR Et indiueS ca OA ES CODREISSORS EAR. EXPERIENCE PERSÓNELLE 

ALÇO BAÇAÃ Wotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 

tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

Grande Hotel — Grande Hotel 
B R À G A-BO MM JES US do Elevador — Grande Hotelda 

Boa Vista, — Serviço de primei- 
rã ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendido: panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MDiaria, 15500 réis a 

238000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTR Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos, confortaveis é aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

G UM À RAES Grande Hotel do Fourat. — 15, Campo do 
Toursl, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provineia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratametito recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H 1 M BU R G Walter MuthsASauticr—Commissões, trans- 
y portes maritimos pelas mais importantes cár- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 

LISBO 
Sassertt. 

LISBOA H1tel Dorand. — Rua das Flóres, 71 —i"t class. En- 
glish family hotel- proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de'lettura. 

Antonio €. d' Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Bragunza-Niotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºr urdre. — Proprietario, Victor 

LIS BOA C. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

nua Augusta, 70, 2.º . 

LISBO 
7 [ FRA Wotel Moreirn. — No largo, em frente do convento.— 

Bellas acóomnmodações desde 13 0do réis por dia até 
13500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

MONT ESTORI Grand Hotel d'italle.—De 1.º ordem; 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lais. Cozinha e serviço à francéza. Mesa redonda é por lista. Aber- 
to todo 6 anno. Propr. — Perracchi Felice. 

N À ZAR ET Grandé Hotel Club. — As melhores commodi- 
: dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 159000 à 13b200 réis ; em setembro, desde 1:;5200 réis; 
na succursal, desde. Soo réis.—Carreiras.de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Valládo. — Endereço telégráphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr António de Sousa Romão. 

Canha & Formigal. — Ártigos de mercearia.— P. 
do Municipio! 4, 5; 6 e'7. : 

PARIS Ad. Seghers, — Representante de grandes fabricas da 
“Belgica, Inglatêrra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO RTO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PORTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
; talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderndos. Fren- 

PO BTO Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PO KR T A! La Vílle de Parla.— Grande fabrica de corôõas e fAlô- 
res artificiaes — E. Delport, Successores.— Kua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Kua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SETU B À L Grande Hotel Esperancea.— Avenida Todi, em 
frente do rtheatro; sitio) central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diria 1%5200/a 235500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Principal — estabeleci- 
mente de Sevilha— Iluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

Justo M. Estellez, — 
Agente internacional 

VIENNA Motel Metropole — Morzinplatz, 1 à 4 (Caes de 
Francisco José1 — Grande hotel de 4.º ordem, — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- 
vico é luz eléctrica, Ascensor. TFaita aflixáda em cada quarto. — 
Safe Deposit Caisse. 1. Speiser, director: 

GRANDE HOTKE 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 
junto á legação da Austria 

Tem grandes e hem arejados aposentos 

CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIM 

TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF. 
te do correio, theatros ; muito central — Propr, Lopez Munhós. sóis — Proprietario, 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de novembro de 1904 

( Nine eo) Lisboa-Rocio Sacavem Llisboa-Racio Figueira Amieira Figueira Nine Braga ; 
MPANHIA REA —3 Partida Chegado Párvtida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Sep FAGgnda AESA RARA IE E Io= ” - JF» a ; à a sÃ0 À [o : b-2e m. DIS m. ERA m, > C.Sodró — Algés — C. Sodré Niãami | mcénans | ão ER AB ÉSbm Séim | G6i0m sm | Ot) Ev lda) sa : hegad 242 1. 26 m, RS AA B-80 t. | 2950 1:20 t. LA 2 NA pa e o AE as na CRENTE SAIDA Ae erigido ice ficam ; (esa dos A e à 10-44) m,. cão e dt " 26 t, 6:25 1, 6:50 Lt Porto Vianna Porto 

dão FS . pos nm GR am, | Sr | (1206 11-30 m. Eos t. |. Soon. 88-56 n. 15 nn, JH MN 2 Aa pttém le = 5 = rs . E os , à Re) do e) x 33 qto o A do atado a pan a o o nl a a 5orto 

dub | sem | Seo rabo ae | aero! 40 | saír Pikveira —Alfareilos fo insira AA II Aa rio ME iai Err ui CER leo Eca [MS S-r les [E Auzeto ana [grid | MENÇATEA: SB AL lo 8240 t 244] SOM 849 mo Omo] Bom] poço oras do 426 | 7 E Bio mo | 9cemlo SR | estan | 0484) TEBAS |) ARTE | RAÇA 90 ER o O ago RSA BART LEAR O Rn Ro, 336 m. | O40m | sim | ORM) 8&ãm | Bs ria IO rt Ae as eia] MÍII2 Ra (Ba AURA cor aa fon caia Ao ss TS RES CG beim [RE ie emu] MV: n caça] Me 16: Nt2200] plinigoesêaica, Miliad-sdbiad ea er SEM IR EF (Asia = Rh! OD | gosm| TSM GIL | Aa 10 20 m Sh mm. 9:30 mn, 5 m, = | a) A FER: p DS ; Valenes Visao 

fio FTA, ns Se 11.30 E ? Cão ; : SE BEIRA ALTA AB o 882 m SE 85 mm. | 10438 m 
3 “+ m po ea F à E 12:45 ão Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio = = 80 st. ht5 t. | BA t. 12-35 tr) 13404! | dosat | 438 | dedos, 1-40 m. | 72 m, | 8:80 m |, Figueira EESENPHAREA Bebi de sho AU NAS CA T-544: — - 1-0 114 1 ge bs SE é 1) An 1440 11: 2. B-24, Y rã | Fio . | Fim SO no Te ES FE 
1-20 LL. 154 L SO TU ds —— — ——————————— |“. ra MESA Ra ad ALÍRDSS 20 e Eraldo In Rar ar e ta ARS 8 AS EC 
oC | RL | Sm | 2500, | thpgafoclo V. Franca Lleboa-Rocto| pamornosa, Mangualde Panpnhosa (4-3) Sit) dam bádm Ã tá a ” ” n.os Dá ; , : - r á: ; é = 
Bsse | Sage | ago | aasc |O F2TEA E set, & Bei aro | 19750:n. | Sat ais fo ame 1 ALS modo 12801 ese São 9 O rt é a o 1 4 bl, - sd VT) a am, 1a -. 15 Um Ex à ne“ 

pat ' E E a A “ P Fo vã ; ão W | E E ENE ESIIRINIDAE EA A Ss MORO e Porto Regoa Porto os . h- . » . ú + dy au À A) EM.) So AJA NIDA, ab À " . ST * Kk S % É o” 5 : s- 3 SA 2 85 o 

ERRA | o ea ECAlo jeAs bra |h CRS ira | SSDeR ROB = SSH” -CISDOR RodloT. [MDL le Tara STE fe E SE ER | MOSER CE RAÇSAO: 
550 L 6-4 L 6:01 645 &, UM) TSmL TAS) 238 Pamplihosa — Guarda jEamp/hosa NO A A BOIto 635 1 6-49 t. Ss L. di 1. | Cisboa-Rocio Santarem Lisboa-Rocio|/ G=l0m | 12-06 [/32%t | Win ABB TOA Tm BBRImA EAÇAS o, Oba | TAS | BR | TEA o ano o Omo | AOesamo do ARA0/L —Hetomo — BRR WINE TREO PRC) TO | TOC) set | BT ger | Sóono| ima SUL E SUESTE CDA AMAS mA SAL festa. Tn. ft n. 10 LL, ; . —- TIBET ENA oO terror a qoamantoanEEro — ZE; vt OO SERESTA VÓS VTC TIA fem tm pa oa eo eua | (OE ca FARO a var oo JEI: —— ã B- 45 S-0 nn. Sotíl ., Santarem Setil Lisboa — Barreiro Lisboa Porto Barca d'Alva Porto 
pá a. no Ds & e a 9453 nº 740 Mm. | 8AO mm. | 2-0 me) 9- mm, 645 /m. E 2) Ft me. FT se TE8O mm. | SA t la 1 m: ! 18 Set. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

nUTAL MAIL STEAN PACKET COMPANY 
——>fa ——>— 

Em 3 de Novembro sahirá o paquete Clyde para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Pára carga e passagens tratá-se com os 

Em LIcisboa : — James Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
AGENTES 

No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sahir do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro é Santos, vapor allemão 
! Cordoba. Sahirá à 4 de novem- 

bro. Agentes, E: George, Suce., Rua da Prata, 
8, 20 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, va- 
* por allemio Peruambuco. Si- 

hirá à 188 de novembro. Agentes, E. George, 
Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Barbados Trinidad e Demerára, vap. inelez 
! Crow of Navarra. Sa- 

hirá à 188 de novembro. Agentes, Garland Lai- 
dlev & Cs, Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Bordeos vapor franeez Atlantique. 
3» Sabirãa 22 de novembro. 

Messageries Maritimes, Torlades & CC, Rua 
Aurea, 32, 1º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Áires, vapor francez Cor. 

dillêre. Sahirá a 14 de novembro, Message- 
ries Maritimes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 4.º 

EaDoL allemão Argentina. 
Hamburgo, Sahirá a 88 de novembro. 

Agentes, E, George, Suco, Rua da Prata, 8, 2.º 

Bolonha: e Douvres, vapor alle- 
Hamburgo, mão Prinz Waldemar. 
Sahirá a 185 de novembro. : 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8,2 

Havr e Hamburgo, vap, allemão Wieglin- 
de. Sahirá a 11 de novembro, 

Agentes, Henry Burnay & CC”, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Liver 00! (directo), vapor inglez Tagus. 
p Sahirvá à 1 de novembro. 

Agentes, Mascarenhas & C*, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

Liverpool (directo), vapor hespanhol Tssta 
de Panay. Sahirá de Sar 

de novembro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Londres vapor ingles Britannia. Es. 

poco à 1 de novembro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, nes do Sodré, 

64, 1º ! 
Madeira S, Vicente, S. Thiago, Principe, S. 

* Thomé, Landana, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamerdes, 

: =. vap. portuguez Cazengo. Sahirá a 7 de no- 
vembro. Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

Mormugão vapor inglez Gruildhall. 
Espera-se à €& de noyembro. 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de''S, Julião, 
100, 2.º 

vapor francez St. LChomas. Si 
S Úran, hirá a & de novembro. 

Agentes, Henry Burnay & Co, Rua dos Fan- 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Jerome. Sahiri a 7 de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
Grim, 10, 4.º 

Pará Maranhão, Ceará, Paranalivba (via Ma- 
' deiva), vapor allenão Mendoza. 

Sahirá a 13 de novembro. Agentes, Henry 
Burnay & O, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense,. Sahirá à 17 de novem- 

bro. “Agentes, Garland Laídliey & CG, Rua do 
Alecrim, 10, 4.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sahirá a <27Y de novem- 

bro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
erim, 10, 4.º 

e Cabedello, vap. inglez Elx=- 
Pernambuco plorer. Sahirá a 2 de no- 
vembro. Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

Báhia, Rio de Janeiro, Santos, 
Pernambuco, Montevideo, e Buenos Aires, 
vapor inglez Clyde. Sahitá à 7 de novem- 
bre. Agentes, James Rawes. & C.*, Rua de El-Rei, 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco. por allemão Prinz Siíi- 
gismund. Sahirá a O de novembro, 

Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2º 

e Santos, vapor francez 
Rio de Janeir Ville de San Ni- 
colas. Sahirá à 22 de novembro. Agente, Au- 
gusto Freire, Praça do Municipio, 19, 1.º 

Santos, Montevideo e Bue- Rio de Janeiro, nos Aires, vapor frances 
Bosphore. Sahitá a 10 de novembro, 

Aurea, 32, 1º 
Messagieres Marítimes, Torlades & C., Rua 

Rotterda e Hamburgo, vapor allemão AP i= 
Juca. Sahirá à X de novenm- 

bro. Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8,20 

S Mi uel Terceira, Graciosa: (SA Cruz), 
. g + SS. Jorge (Galheta), Caesdó Pi- 

co, Fayal e Flores, vapor portuíuez Açor. 
: Sahirá à & de novembro. 

te, Germano 8, Arnaud, Caes do Sodré, 84,/2.º 

S Vicente Rio de Janeiro, Motitevideo e 
* mais portos do Pacífico, vapor 

inglez Panamá. Espera-se à *& de novem- 
bro. Agentes, E. Pinto Basto & 5, Caes do So- 

ASA 
1 TA um pulo 

dré, 64, 1.º 

Barcelona, Cette e Murselha, vapor 
Tanger, francez St. Jacques 32, 
Sahirá a 7 de novembro. Agentes, Henry, Bur- 
ay & Co, Rua dos Fanqueivos, 10, 4.º 

querros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patagonia. Sihirá à * de novem- 

bro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

V 0 La Púallice e Liverpool, vapor: inelez 
q 1 Oruba. Espera-se a 1 de novembro. 

Agentes, E. Pinto Basto. & Cº, Caes do Sodré 
64, 1.º :


